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PORTO 40 DE JUNHO. 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE. 

A Associação Industriol Portuense, toman- 
do a peito o generoso empenho-de corres- 
ponder á sus missão importante, trabalha e 
não poupa esforços para levar a effeito, no 
proximo mez de sgosto, a segunda exposição 
indostrisl do Porto. n 4 

K A commissão especial, que dentre os mem- 
bros da sua direcção escolbêra, pata os tra 
balbos tendentes á realisação de tão grandioso 
e nobre proposito, além das dificuldades , 
que sempre se dão nos grandes commetti- 
mentos do progresso e civilisação, luta com 
ontras., que lhes não desalentam O animo 
patriotico, mas que podem tornar menos profi- 
cuos os resultados dos seus esforços. 

Parece impossivel que ainda hoje, em 

- mais de mendo do seculo 19.º, haja quem po- 
nha em dúvida a vantagem das exposições, mas 
é, infelizmente, verdadeira a existencia de taes| 
exemplos de impenetrabilidade á luz vivifi- 
conte das sãs doutrinas, que a razão eselarg- 

“ cida consagra. E ba incredulos da utilidade 
das exposições pela mesma razão que tam- 
bem os ha da existencia do Creador, apesar 


de revelada nas grandezas e leis immutaveis| 


da creação 

Soria tempo perdido o que se gastasse 
a fallar do incontestavel proveito das expo- 
sições dos productos do trabalho sos que 
oppoem a tenocidade da teima cega a toda 
videncia racional e á propria lição dos 
factos. 1 
— Porém cumpre, ainda assim, esclarecer 
os que, por menos esclarecidos, se deixem 
imbuir do erro o de absurdos preconceitos. 

Foiomarquez de Pombalo primeiro que 
concebeu e realisou a ideia de uma exposi- 
ção emsque se pudéssum conhecer as condi- 
ções e necessidades da produeção industrial 
portugueza. 

Esta exposição, onde foi representada a 
industria Je todo o reino, teve lugar em Oei- 
ras, nos ennos de 1775 ou 1776, quando 
a córte se achava no Estoril, onde o rei fôra 
fazer uso dos banhos. b: 
nde ministro levou a“familia real é 
a córie » visilar repetidas vezes a exposição, 
como testemunho da immensa conta em que 
tinha aquella ostentação das forças producti- 


ves do Eta 

Só 20 ennos depois (1796) é que a Fran- 
ço, na sua primeira exposição, levan! 
Campo de Marte um templo é industria fran- 
ce ao mesmo tempo que as armas france- 
zas avassallavam o Egypto e a antiga capital do 
mundo, associando assim á glória das suas 
armas a glóriacda sum industria. 

E" que já n'esse tempo se comprehen- 
dia a grande necessidade de reanir, em jus- 
tasou torneios civilisadores, elementos de 
apreciação e comparação em que se pudésse 
estudar o genio é força productiva das in- 
dustrias, nas suas obras, e em que se exhi- 
bissem informações ás apreciações da scien- 
cia, desenvolvondo-se simultaneamente o es- 
pirito de emulação. 

* Asexposições são as paginas brilhantes em: 
que se estuda a historia da industria, se 
buscam os titulos bonorificos dos industrises, 
e onde cada indostrisl aprende a conhecer- 
so e a conhecer os ontros. 

Foi na exposição (ranceza de 1801 que 
o célebre Jacquard foi laureado e fez conhe- 
cido o invento que tão brilhsntementa abriu 
o caminho do progresso e perfeição á indus- 
tia fabril. 

Sem as exposições, muitos outros nomes 
ec outros inventos, que abrilhantam as pagi- 
nas da. historia industrial, ficariam perdidos 
nos sombras do passado. 

A moral das exposições é tambem de 
iumensa importancia, porque representa a 
necessidade da psz e da liberdade do tra- 
balho. ; 

Como póde, pois, duvidar-se da-vanta- 
gem e utilidade das exposições ? 

Portugal, -que fôra o primeiro a abrir 
caminho és nações da Europa «por mares 


TT 
'Disparates de um assyrio. 
PI 


aliorum eventis docentur. 
TACITO. amx 4, 33. 


pariz 20 DE xisto DE 1861. 


ue queriam que eu fizesse, estando au- 
5 ? As noticias politicas lá me chegavam, 
porém as outras só sé sabem aqui. A agua 
perde a frescura, quando a levam para longe 
dá fonte d'onde manou, e parece outra. As- 
sim acontece a certos novidades, algumas das 
quaes ninguem quer dar por escripto e de 
bôca todos as vãs murmurando. 

Pois eu não sou de arcas encouradas. O 
que sei paradizer o quero, e antes hoje do 
que ámanhã. Por isso, apenas cheguei é an- 
tiga terra dos Neustrios, immedistamente fui 
ao otiente a ao oecidente da cidade e a mui- 
tos outros pontos neutros, quer dizer; que 
nem ficam 30 nascente, nem demoram ao poen- 
te, saber as novidades, e ahi as-vou pôr to- 
das em letra redonda. Quem não gostar que 
não leia. Eu cá sou assim. 

Parece-me que estou prazenteiro de mais, 
Na miaba idade » mais cirenmstancias res- 
peitaveis, à seriedada é um dever. E' neces- 
sírio acordar esrrancudo, chegar-ao meio 
dia com aspecio faribundo, vêr pôr o sol 
eom.cara de caso, melter-se entre os lençoes 
com ar severo e adormecer roncando com 
som 
pazes, mas no declive da 'vida.,..,. 


Os SNRS. ASSIGNANTES gozarão em todos Os referidos annuncios, 
Publica-se todos ns dias não santificados. . 


gravidade. A alegria é bôa para os ra- 
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nunca d'antes navegados», associa a esta gló- 
ria immortedoura a de ser o primeiro que 
levantou vro campo para as justas brilhantes 
«e elvilisadoras da sua industria." Se, depois, 
lhe esfriaram os brios, deixando-se avanta- 
(jar pelas nações a quem déra lição e exem- 
plo, tempo era que mostrasse que não re- 
negava a glória de uma iniciativa de que 


deve ter legitima ufania. 


- A” Associação Indastrial Portuense cabe, 
por isso, honra e louvor, e a todos os que 
de porluguezes se presatm, cumpre auxiliar- 
lhe os esforços, para que na proximã expe- 
sição industrial seja representada a industria 
portugueza, por modo que o paiz se mostre 
digno da glória que !he pertence, como pri- 
meiro que fôra a abrir exemplo de tão Dri- 
lhantes torneios, em que” o trabalho conquista 


os seus litulos de nobilitação. 


A industria portuense tem empenhado o 
seu creditoe reputação n'este grandioso com- 
mettimento; é muito desairoso e prejudicial 
lhe fôra, se n'uma exposição, realisada na sua 
propria localidade, se visse avantajada pelas 
industrias de outros pontos do paiz, onde 
o brio dos industriaes se manifesta no en- 
thusissmo com que se preparam a concorrer 


á exposição do Porto. a 


——— 
BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 


DO DIA 1.º DE JUNHO. 
ACTOS EMANADOS. 


Em consequencia do desastre acontecido 
no dia 23 de maio proximo passado a Antonio 
que britava pedra na rua da Restau- 
ração, resultante de uma pedra expellida por 
effeito d'am tiro dado na pedreira da mos- 
ma rua, officiou-se à direcção das obras pu- 
blicas solicitando as adequadas provideneias 
para obviar a repetição de laes desastres na 
exploração da dita pedreira. O snr. director 
respondeu que já por muitas vezes tinha 
recoumendado ao empreiteiro as maiores cau- 
tellas e que de novo asia reiterar e fis- 


calisar a sua execução. 


Tendo sido approvadas as posturas rela- 
tivas ás derramas sobre os parochianos de 
Santa Maria de Avioso, S. Thiago de Figuei- 
ró- S. Mamede de Coronado, Santa Marinha 
da Figueira, Lordello do Ouro, S. João da 
Foz do Souza e S. Pedro Fins de Ferreira, 
constantes dos orçamentos das respeclivas 
juntos de parochia, pertencentes ao actual 
o/anno economico mandaram-se entregar ás 
mesmas juntas para os ulteriores e legaes 


elfeitos. 
OCCORRENCIAS. 


* No dia 21 de maio findo fvi encontra- 
do assassinado em sua propria casa, na fre- 
guezia de Maurelles, concelho do Marco de 
Canavezes, Victorino Soares, criado de José 
Teixeira da Motta, da mesma freguezia, e 
bavendo vebementes suspeitas de que João 
Pereira, de Villa Bôa de Quires, e um car- 
pinteiro, da freguezia de Santo Isidoro, tinham 
sido os perpetradores d'este homicídio, foram 


No dia 29 teve lugar uma desordem 
perto da Academia Polytechnica entre alguns 
estudantes e os lranseuntes, mas compare- 
cendo logo n'aquelle local o administrador 
do 2.º bairro, o commandante da guarda 
municipal e o director da Academia com 
alguma força armada, fhi restabelecida a or- 
dem; todavia, deste acontecimento fez-se a 
“|competente participação ao respectivo juizo 
criminal o 

CONSELHO DO DISTRICTO. 

O conselho do districto, em sessão de 
23 do mez proximo fin provcu consul- 
tivamente as posturas das aras municipaes 
authorisando as derramas lançadas pelas jun- 
tas de parochia abaixo declaradas para oc= 
correrem ás despezas votadas nos respectivos 
orçamentos, a saber : 

Da comarca do Posto, authorisando a jun- 
ta de parochia de Lordello do Ouro. ” 

- Dita da Maia, aulhorisando as juntas de 
Avioso e S. Romão de Vermoim. 

Dita de Felgueiras, a junta de Pombeiro. 

Dita de Amarante, a dita de Figueiró. 

Dita de Penafiel, a dita da Figueira. 

Dita de Gondomar, a dita da Foz do Souza. 

Dita de Passos ds Ferreira, a dita de S. 
Pedro Fins. 

- Dita de Santo Thyrso a dita deS. Mame- 
de de Coronado. 

Da mesma sorte approvou as collectas 
lançadas pela junta de parochia de Leça da 
Palmeira, no concelho ds Bouças, ás confra- 
rias erectas n'aquella freguezin, para ajuda 
das despezas parochiaes, e bem assim os or- 
camentos da receita e despeza das seguintes 
confrarias, a sabor: Senhora do Rozario e 
Almas, da freguezia de Villa Bôs do Bispó, 
concelho de Marco da Canavezes — Nossa Se- 
nhora do Rozario, da freguezia de Louredo 
— Sanlissimo Sacramento — Lubrino—sS. Mi- 
guel — e Senhora do Rozario, da freguezia de 
Baltar, no concelho de Paredes. 

Foi de parecer que se exigissem os escla- 
recimentos necessarios para se conceder a ap- 
provação do orçamento geral da receita e des- 
peza da corporação de Nossa Senhora d'As- 
sumpção, da villa da Povoa do Varzim. 
Authorisou a camara municipal do Por- 
to a levar a effeitoa concessão, requerida por | 
D. Maria da Gloria Pires do Sacramento, de 
uma porção de terreno no cemiterio publico 
do Prado, comprehendendo 2" 64fou 12 pal- 
mos] de comprido, e 17,76 [ou 8 palmos] 
de largura, pela retribuição; estabelecida no 
respectivo regulamento, para alli construir 
um jazigo de familia, 

”  Approvou duas posturas da camara mu- 
nicipal de Lousada, sendo uma datada de 6 
e outra de 27 de outubro do anno proximo 
findo, estabelecendo providoncias sobre a ven- 
da do sabão a retalho e sobre a sublracção 
aos impostos municipaes-indirectos, 
Iguslmente approvon a postura da cama- 
ra municipal do Porto, em vereação de 18 de 
abril ultimo, sobre a vendagem de cabeças, 
tripas e mindos de gado vaccum, lanigero e 
cabrum, e bem assim outra postara da mesma 


capturados e entregues so respectivo juizo. | camara, datada de: 2 de maio findo, alteran- 


No dia 22 do dito mez foi barbaramen- 
te espancado na freguezia de Novelas, con- 
celho de Penafiel, Domingos Pinto, da mes- 
ma freguezia, por Manoel Coelho Ribeiro, 
moleiro, da freguezia de S. Thiago: o ad- 
-[ministrador do respectivo concelho procedeu 
investigação e o remetteu ao 


a auto de 
poder judiciario. 


No dia 28 pelas 5 horas da tarde aba- 
teu na travessa do Malmereadas uma sai- 
braira sobre tres mulheres, que nella esta- 
vam a tirar saibro, ficando duas contusas, 
e uma gravemente ferida, pelo que foi con- 
duzida em uma maca para o hospital da Mi- 


sericordia. 


O administrador do concelho de Gondo- 
mar dá parte de que no dia 25, indo da fre- 
guezia de Covéllo.para a da Souza um in- 
dividuo por nome Manoel dos Santos Serra, 
e chegando ao lugar de Gens, fallecêra re- 
pentinamente, constando pelo auto de exa- 
me,'a que se procedeu, que fôra victima 


de uma congestão cerebral. 


do o artigo 2.º da postura publicada em edi- 
tal camarario de 15 de novembro do-anno pas- 
sado, na parte respeitante á descarga de ma- 
taes nas ruas da cidade. z 
Ordenou que se exigissem da camara 
municipal do Porto alguns esclarecimentos 
necessarios para resolver sobre a approvação 
da sua deliberação de 18 de abril antecen- 
dente, a respeito construcção de uma fonte pu- 
blica no sitio de Campanhã debaixo. 
Approvou os orçamentos geraes da re- 
ceita e despezs, relativos ao proximo futuro 
anno economico de 1861 a 1862, das camaras 
municipaes de Amarante, Marco de Canavezes 
e VaHongo. 
Ordenou que fossem devolvidos para se- 
rem convenientemente reformados os orça- 
mentos geraes da receila e despeza, relati- 
vos ão mencionado anno, das camaras mu- 
nicipses de Santo Thyrso e Gondomar. 
Resolveu que se exigissem da camara mu- 
nicipal do Porto alguns esclarecimentos que 
o tribunal julga necéssarios para prestar a 


E TTJMSSVCSSSÃA a 


[Rg da mesma camara no anno economico 


sua informação ao governo de Sua Magestade 
ácerca do orçamento geral da receita e des- 


e 1861 a 1862. 
Deu provimento no recurso 1076, inter- 
posto da camara municipal de Amarante por 
Joaquim Moutinho Barreto, carcereiro da ca- 
deia da villa capital do concelho. . 
. Negou provimento no recurso n.º 838, 
interposto da junta do lançamento dos im- 
postos de quotidade do 1.º bairro desta ci- 
dade por Marianna Pereira d'Almeida— e deu 
provimento no recurso n.º 837, interposto da 
mesma junta por Maria Dorothea, viuva — e 
finalmente ordenou que baixasse á dita junta 
o recurso n.º 799, imterposto por José Anto- 
nio Alves da Costa, a fim de prestar novos 
esclarecimentos. E : 
Ordenou que se exigissem alguns docu- 
mentos necessarios para 0 julgamento da con- 
tada receita e despeza do hospital da villa 
da Povoa do Varzim," no anno economico de 
1851 a 1852. 
7 JUNTA DE REVISÃO. 
Nesta semana' a junta de revisão inspec- 
cionou definitivamente 16 mancebos para o 
exercito : foram julgados promptos 9 e d'es- 
tes remiu-se um, ficaram 2 esperados e 6 
'remelteram-se ao quartel general, e 7 foram 
julgados incapazes, 4 por molestia e 3 por 
falta de altura. 
Decidiu 11 reclamações contra o recru- 
tamento de 1861: foram indeferidas 2 e de- 
feridas 9, sendo por molestia 5 e por falta 
de altura 4. Inspeccionou mais 5 mancebos 
que julgou promptos para o serviço da ma- 
rinha. 


PARTE OFFICIAL, 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 127 DE 8 DE JUNHO. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 

Portaria ao governador civil de Lisboa 
ordenando-lhe que faça declarar por editses 
pablicos que fica prohibida, dentro da capi- 
tal, uma reunião popular na praça de D. Pe- 
dro promovida por uma associação -denomi- 
nada sociedade patriotica, e delerminando- 
lhe que empregue todos as medidas legaes 
para ser mantido o socego. 

— Outra mandando louvar a camara mu- 
nicipal e administrador do concelho de Man- 
gualde pelo serviço que prestaram aos ha- 
bitantes desta localidade, tomando todas as 
medidss convenientes para tornar menos sen- 
siveis os prejuizos experimentados no dia 19, 
pelos ditos habitantes com “a grande quan- 
tidade de saraiva que n'aquelles sitios cahi- 
ra, fazendo muitos estragos. 

Aviso de“que se hão-de prover, prece- 
dendo coheurso de 60 dias, que principiará 
em 12 do corrente, varias cadeiras d'ins- 
trucção primaria , nos districtos de Castello 
Branco, Braga, Lisboa, lorto, Vianna da 
Castello e Villa Real. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS-NEGOCIOS ECCLESIASTI- 
COS E DE JUSTIÇA. 
Portaria mandando abrir concurso para 
o provimento da igreja parochial daN. Se- 
nhora do Soccorro, do lugar do Salão, da 
ilha do Faial. p 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
— ULTRAMAR. 

Portaria mandando isentar do serviço da 
armada varios individuos pertencentes ao 2.º 
districto do departamento do centro. 

CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS. 
Resoluções n.º 30 e 31. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENHA. 

Receitas cobradas nas alfandegas grande 
da capital, do Porto e municipal de Lisboa 
no mez de maio de 1860 e 1861, comparada 
com a receita do dito mez orçada para o 
anno economico de 1860-1861. 

— Aviso de se lerem expedido as ordens 
necessarias para o pagamento, no dia J0 do 
corrente, dos vencimentos do mez de maio fin- 
do a varias' classes. 


— aan 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 

(16.º sessão preparatoria em 8 de junho) 
PrEsIDENCIA DO SNR. CYPRIANNO JUSTINO DA 
Costa. 

Sendo um quarto depois do meio dia, sbriu- 
sea sessão, estando presentes 65 snrs, depu- 
tados. » 

Acta approvada. 

Mandou-se lançar na acta uma declara- 
ção do sur. Julio. do Carvalhal, de que se 
estivesse presente na sessão passada, leria vo- 
tado pelo requerimento do snr. Affonso Bo- 
telho para a camara se constituir, e 

O snr. Blanc por parte da 2.º commis- 
são do poderes mandou para a meza o pa- 
recer que acha legal o diplorsa do snr. de- 
putado eleito pelo circulo n.º 80, Bernardo 
José de Almeida e Azevedo. 

Foi logo approvado. - 

- ORDEM DO DIA. snes 

Passando-se á eleição dos 5 nomes de 
entre Os quaes S. M. ha-de nomear o pre- 
sidente é vice-presidente da camara verificou 
se terem entrado na urna 94 listas, sendo, 
4 broncas, e só obleve moioria absoluta 
o snr. Custodio Rebello de Carvalho com 72 
votos. - - 
O sor. Xavier da Silva (sobre a ordem) 
mandou para a meza”o parecer da 1.º com- 
missão de poderes, que acha legal o diplo- 
ma do snr. deputado eleito pelo circulo n.º 16. 

Passou-se ao 2.º escrutinio para com- 
pletar a eleição da presidencia e tendo en- 
trado na urna 108 listas, sendo 7 brancas, 
só obteve maioria abscluta o snr. Gaspar 
Pereira da Silva com 76 votos. 

Procedeu-se ainda a 3.º escrulinio para 
a eleição de 3 membros que faltam para 
completar a lista quintupla; e tendo entra-. 
do na urna 95 listas, sendo 10 brancas, sa- 
hiram eleitos : À 

O sur. Bazilio Cabral com 

» Cezario... 68 » 

»  Braamcam eta SE 

O snr. ministro da fazenda participou 
que Sua Magestade receberá a deputação que, 
lhe ha-de spresentar a lista quintupla para, 
a presideneia e vice-presidencia da camara 
na proxima segunda feira ao meio dia. 

O snr. presidente nomeou a deputação 
que ha-de apresentar a Sua Magestade a lis- 
ta quintupla para a presidencia e vice-pre- 
sidencia da camara. - 

Passou-se á eleição de secrelarios, e ve- 
rificândo-se terem entrado na urna 81 listas, 
sendo 4 brancas, sabiu eleito o snr; Miguel 
Ozorio com 72 votos. > 
Passou-se a segundo escrulinio para a 
eleição do outro snr. secretario, e entraram 
na urna 58 listas, sendo 1 bronca e sabiu 
eleito o snr. Clandio José Nunes com 55 vo- 
tos. 


E 


70 votos 


O sor. presidente declarou que-a ordem 
do dia para segunda feira era a eleição dos 
dous vice-secretarios e levantou a sessão. 
Eram 4 horas da tarde. 


E 
INTERIOR. 


LISBOA, 8 DE JUNHO, 
(Correspendencia part. “do «Commercie do Portos.) 
Houve terceira reunião da maioria a con- 
vite do governo, nas salas do ministerio do 
reino. 
Compareceram todos os ministros e qua- 
renta e sete snrs. deputados. 

O governo. parece que desistindo de pe- 
dir á camara uma sessão secreta para expôr 
o estado da questão relativo és irmãs da ca- 
ridade, disse suecintamente pela bôca dos 
snrs. marquez de: Loulé, Avila e Carlos Ben- 
to, que tinham havido algumas complicações, 
que haviam adiado até agora a resolução que 
todos desejavam, mas -que sendo melhor apre- 
ciar os factos escriptos e documentados do 
que fazer juizo d'elles pela sua enunciação, 
pediam á maioria da camera, que escolhesse 
uma commissão dos seus principaes membros 


Ora vivam os rapazes com o tal mono- 
polio de bom humor! Então que póde acon- 
tecer? Não me nomeism cabo de policia, nem 
barão, nem nada? Olhem a grande peça que 
me pregam! À mim, que sou rei de Ninive 
desde seis seculos antes de Jesus Christo, 
que venci o rei dos Medos, que nomeei Ho- 
| Ma muito tempo que não dou novidades| lophernes marechal dos íeus exercitos e que 
d'esta bôa terta senão aos homens politicos.|o dirigi nas suas campanhas até que a atre- 
vida Jadith lhe cortou a cabeça com a faca 


da cosinha | 


que as ha de todas as qualidades. 
morri, nem morro. 
Bem me lembro ds tal batalha 


isso morrem peior do que os outros. 


Eu não ignoro que uns escriptores de 
mão furada, uns historisdores de má morte, 
asseveram que morri defendendo Ninive con- 
tra Cyaxare, filho do rei dos Medos. Mentira 
redonda, ou quadrada, se lhes agrada, por 
Eu não 


Foi re- 
abida. Os meus soldados eram valentes, Mor- 
riam como tordos. A's vezes davam-me ve- 
netas de lhes ir perguntar porque morriam, 
mas, coitados, não Os quiz ir alrspalhar com 
perguntas na hora extrema. Já não era pou- 
co morrerem | Ainda por cima terem de dar 
as razões! Hoje mesmo as não sabem mui- 
tos dos que morrem na guerra e nem por 


O caso é que a batalha foi das sérias, 
e como a tal Judith me linha dado cabo do 
meu Molophermes, vinham a cada instante os 
generaes pergantar-mo o que se havia de fa- 
ger. Palavra, que eu não sabia o que lhes 
havia de dizer, apesar de ser rei. Fingia que 
estava distrahido e respondia a todos; — 
« Pancada de crear bicho e andem para disn- 


te. »— Elles não podism andar, porque tinham 
os muros diante ds si e o inimigo, porém 
a minha linguagem era ligurada. Se a não 
entendiam, era por serem uns lôlos, e d'isso 
não tinha eu culpa. 

A final, aborreceu-me tanta pergunta. 
Chamei um cortezão, dei-lhe os meus vesli- 
dos, tomei os d'elle e puz-me ao fresco. Ain- 
da vi delonge queos meus generaes, deses- 
perados da uniformidade das «ninhas ordens, 
vieram por detraz do pobre diabo, e lraspas- 
sarsm-o a golpes de espada. 

Cahiu e não se levantou mais. 
muito bem. Não parecia cortezão. 
uns leves arrepios no sitio onde imaginaram 
que me tinham ferido e andei sempre como 
qualquer principe infeliz. Sabi por uma por- 
ta da cidade que dava para ario Tigre. As 
lavadeiras apnparam-me, cuidando que era al- 
gum magnate que se ia esquivando á panca- 
daria, porém eu não tive tempo para as de- 
senganar. 

Guapas moças eram! Nunca tinha repa= 
rado, durante o meu reinado, nas lavadeiras as- 
syrias. Na hora do apartamento final é que 
me pareceram formosissimas. Os reis teem 
tanto que fszer, que não reparam na maior 
parte das cousas. Vejam v de Napoles. Ago- 
ra é que elle começa a dar pela formosura do 
seu reinoea querer vêr seo namora ! Quando 
lá estava, fazia tanto caso d'elle como eu das 
lavadeiras do Tigre ! 

Depois fui para a Armenia e lá encon- 
treio propheta Jonas. Era conhecido da mi- 
nha familia e já de uma vez tinha propbe- 
tisado a destruição de Ninive dentro de 40 


Morreu 
Eu senti 


|lagroso santo, e respondeu-me com ar zan- 


dias em altos gritos pela rua, porque não ha- 
via então periodicos na nossa capital. O caso 
foi que, apenas o descobri, gritei-lhe de longe : 
— Chegaram os quarenta dias. Cá estou 
como S. Sebastião sem calções. 

O propheta, que sabia o futuro como qual- 
quer homem de Estado, oflendeu-se do atre- 
vimento com que adivinhei a falta de calções, 
pela qual, seculos depois, tinha de passar o mi- 


gado, assim a modo de ministro que larga 
a pasta: 

— Em castigo da tua ousadia, não morre- 
rás até à consummação dos seculos. 

E foi-se. Ora ahi está a causa da minha 
eterns duração. Se eu escróvesse o que te- 
nho visto n'este mundo desde então para cá ! 
E impossivel. Não acho editor. São 2:461 vo- 
lumes emoitavo, queé formato imperial. E, 
se achasse editor, leitores é que não encon- 
trava. Ha quem possua 2:461 volumes e mais ; 
agora quem os leisé que ha pouco, porque a 
letra redonda causa tanto como a manuscripla. 

Já se fez a experiencia ha annos no Por- 
to. Eram tres rapazes. Uim lia todos os livros 
que pilhava. Outro tomava por dia cinco car- 
tas de namoro em cursivo e bastardinho-em- 
maranhado e com orlhographia impossivel, 
O terceiro era advogado e seguia o sysle- 
ma mixto. Lia os praxistas e os anlos. Ao 
cabo de dez annos, todos tres liam com ocu- 
los. E" célebre? 

Mas então sempre querem as novidades 


* A primeira novidade que achei foia ex- 
posição de pintura. Esta até nos periodicos 
anda, mas o que lá se não diz é que es 
obra expostas são muito -ordinariss, Qua- 
dros de batalhas em abundancia. São 4 
lhores para quem os faz, porque vão. 

ra Versalhes, e ás vezes dão a fila verme- 

lba da Legião de Honra, arrebique muito do 

gosto de todos os francezes. 

E, depois, estas pinturas agradam a 

tanta gente. Entra n'ellas o sobersno a ca- 

vallo na parte mais visivel do quadro e os 

ajudantes de campo de Sua Magestade e os 

generaes, e os coroneis, é tado até os sol- 

dados. Faz gosto a um homem que pelejou, 

vêr-se alli com ar impavido calcando aos pés 

os inimigos, salvando a patria e espantan- 

do a Evropa. Vamos lá. Eu gosto dos pinto- 

res de batalhas, porque sabem puchar a bra- 

za para a sua sardinha. 

Os de retratos tambem me agradam. 

O que pintou o principe Napoleão é mestro 

na arte. O que retractou a princeza Malhilde 

é cortezão. Realista nenhum retratista é, se- 

não tinha que se retratar ao espelho para não . 
se esquecer da pintura. e. 

So esta exposição fosse em Ninive nos 

dias felizes do meu reinado, mandava os 

pintores todos para casa estadar e que vol- 

tassem d'squi a cinco annos. Se elles sou- 

bessem isto... não me davam cabo da 

pelle, porque sou immortel, mas caricalura- 

vam-me em todas as esquinas de Pariz. 


de Pariz? Já agora, como as andei a indagar 


por essa cidade, não quero perder a minha 
canceira. 


Pois que se zanguem. A verdade é esta e 
acabou. 


Entretento, a casa está sempre cheia 


para examinarem a questão e, udo quanto 8] 
seu respeito tem ocorrido, & que depois de 
se proceder a esse exgmB,. à apena á 
aos aii amigos ad onselhassem r 
o que de agora em diante mais conveniente: 
dera fazer, O UTC VA Von soft o fim 
que o governo disse que sempre leve em 
vista. 

Não se nomeou logo a commissão, mas 
tslvez se nomeie em ontra reunião. 

O snr. Avila disse tambem que tinha 
prompto o orçamento para o submelter á dis- 
cussão, assim como os projectos de lei “sl- 
terando em parte, a do séllo, votada na ses- 
são passada e algumas das disposições da dé 
contribuição do registro. A 

Os snrs. marquez de Loulé, Avila, Lobo 
d'Avila, Miguel Osorio e outros ponderaram 
a necessidade da maioria ir em tudo de accor- 
do com O governo para se sustentar a situação. 

Fallaram mais slguns snrs. deputados. 
O sor. Ayres de Gouvêa tambem fallou so- 
bre diversos assumptos de governação e de 
administração geral. O snr. Ayres de Gouvêa 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Ha She Magestade El-Rei por bem gr- 
denar, PE ção civil de Lisbog faça 
dede editses publicos, | fica probi- 
bido, dentro da capital, o mencionado ajun- 
determina outrosim o mesmo 
|, dando as instruções necessarias 
sos administradores dos bairros, empregue, 
de acordo com o commandante ds guarda 
municipal de Lisboa, todas as medidas le- 
gaes que forem precisos para sor inaltera- 
velmente mantidas a paz e a ordem publica 
sem todavia recorrer aos meios repressivos, 
se não em caso de desobediencia, depois de 
feitos as devidas intimações. » E 

Sobre este assumpto, «meeting», não di- 
remos hoje mais nada. Para dizer alguma cou- 
sa seria preciso percorrer alguns circulos po- 


Ditos azu: a s 
Ditos das tres operações.. 
Papel-moeda ..,. .. 
FUNDOS ESTRANGEIROS 
polações de 6. 
[BoLETIN TELEGRAPHICO.] 
Bolsa de Madrid — 3 por cento consó- 
lidados a 51,20 e 51,15. 
Bolsa de Pariz — 3 por cento francez a 
68,80 — 4 1/2 dito a 96,30. 
Bolsa de Londres — Consolidados de 91 
34 a 91 7/8. 
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POST-SCRIPTUM. 


A camara dos sors. deputados occupou- 
se hoje com a eleição dos cinco nomes dos 


líticos, o que agora não nos é possivel fazer 
por termos ainda bastante que escrever. 
A respeito da commissão ringe de Pa- 
riz, para tractar da questão do inho de 
ferro a “Cintra lê-mos n'um jornal o se- 
guinte. E 
« Fóram recebidos no paço os recem- 


quaes tem de ser escolhido o presidente e 


“vice-presidente da camara. 


Os que obtiveram maioria absoluta fo- 
ram os snrs. Custodio Rebello de Carvalho, 
Gaspar Pereira da Silva, Basilio Cabral, Ce- 
serio e Braamcamp. N 

Foram tambem eleitos os dous primei- 


tem estudado muito e mostrou que o tem [chegados representantes do conselho de ad-|ros secretarios, recahindo a eleição nos snrs. 


feito com aproveitamento. 

Tambem se tractou na reunião da elei- 
ção da meza da camara. Era este O seu as- 
sumpto principal. Os escolhidos foram os que 

os hoje em telegramma e que logo de- 
verão ser votados. j ç 
De resto na reunião, que durou quasi 


tres horas, deram-se algumas explicações e| 


faliou-se muito. Mas por haver abundancia 
de palavras não diremos como se costuma di. 
zer, que a fecundidade d'ellas annuncia em 
- regra esterilidade de obras. Ou mais ou me- 


A camara está constituida. 
Com mais dous dias de junta preparato- 
ria não se commelteria um lamentavel acto 


de intolersncia politica, como foi o mandar 
sahir da sala alguns eleitos, cujas eleições tão 
regulares como mnitas que foram approvadas, 
ainda não tinham podido ser discutidas. 

Dizemos intolerancia, porque só um ou 
dous dos cavalheiros que tiveram de sahir da 
sala e que fóra d'ella tem de esperar pela de- 
cisão des suas eleições, pertence á maioria. 
Os outros são da opposição. UE 

Os processos eleitoraes dos snrs, Anto- 
nio de Serpa e Lopes Branco estavam já com 
parecer e promptos para discussão, mas nem 
a estes se quiz conseder mais algumas horas 
de discussão da junta preparatoria.. E todavia 
com relação á eleição do snr. Antonio de 
Serpa, O snr. Chamiço fez uma proposta para 
que entrasse logo em discussão. 

O snr. Xavier da Silva, posto seja mem- 
bro da maioria, levantou a sua voz contra a 
proposta da constituição da camara. 

Tendo nós participado em telegrama de 
hoje, que se affixaram editaes prohibindo o 
meeting que se destinava fazer ámanhã, pas- 
saremos agora a transcrever a portaria assi- 
gnada pelo snr. marquez de Loulé, que assim 
o determinou. 

E' a seguinte: 

« Tendo chegado ao conhecimento do go- 
verno de Sua Magestade, por informação das 
authoridades administrativas, . que em uma 
associação do bairro do Rocio, denominada 
Sociedade Patriotica, fôra resolvido que se 
promovesse .e elfectuasse, domingo 9 do cor- 
rente, uma reunião popular ns Praça de D. 
Pedro, a fim de se tratar de assumptos pu- 
blicos em ajuntamento extraordinario, e que 


ministração do caminho de ferro de Cintra, 
os snrs. conde e visconde de Chamborant, 
barão de Vincent, e o engenheiro Caslets 
Hennebert, secretario geral do dito conselho 
de administração. Parece que El-Rei asse- 
gurou sos ilustres apresentados que o seu 
contracto lhes seria restituido. » 

O rendimento das tres principaes alfen- 
deges no mez de maio findo foi o seguinte: 
Da grande de Lisboa 257:2898710 
Da do Porto... 172:4665168 
Da municipal d 61:304$219 


boa... 


assado. 
121548499 
2748572 — total réis 


ses das secretarias. Tambem tem por socios 
alguns diplomatas, pares, deputados, Juizes, 
commerciantes, capitalistas, jornalistas, e, 
emfim, as primeiras pessoas das classes mais 
consideradas. 

Como circulo politico não o ba tambem 
melhor, havendo sempre a mais plenaliber- 
dade de discussão sem que tenha havido o 
menor desgosto. O gabinete de jornaes é 
tambem o mais interessante que ha no paiz. 
Passam de oitenta os jornaes politicos e lit- 
terarios de que o Gremio é assignante. Agora 
vai estabelecer-se em uma das novas salas 
uma bibliotheca. - 

O Gremio não dá bailes. A mensalidade 
de cada socio ordinario é apenas de 500 rs., 
mas a “sua receita, comprehendendo a dos 
jogos, aproxima-se já de seis contos de réis 
annuslmente. 

Um dos fundadores d'esta sociedado e 
o seu primeiro presidente foi o snr. Rodri- 
go da Fonseca Magalhães. Os snrs. Almeida 
Garret, José Maria Grande e Fontes Pereira 
de Mello fizeram tambem parte da sua pri- 
meira direcção. 

Ouvimos dizer que o busto do snr. Ro- 
drigo da Fonseca Magalhães será collocado 
em uma dos novas salas. A ideia é louvavel. 
Quem não conheceu o grande estadista te- 
rá assim occasião de admirar na sua esta- 
toa, collocada n'um lugar accessivela todos, 
uma das maiores capacidades da nossa epocha. 

O snr. Luiz do Rego da Fonseca Maga- 
lhães, filho e representante do snr. Rodri- 
go da Fonseca, foi tambem presidente do gre- 
mio no anno findo em 31 de janeiro ultimo, 
e é um dos socios que mais o frequenta. 

COTAÇÕES OFFICIAES DE HOJE. 


alé ao presente se não linha para isso soli- 
eitado licença da aulhoridade competente ; 

« Cumprindo evitar a repetição das sce- 
nas que ha pouco tiveram lugar n'esta cidade 
em reuniões publicas, promovidas pela mes- 
ma associação, e que podem pôr em risco o 
socego e tranquillidade de seus habitantes : 


O > =22——— 4 


e de cada pessoa que entra cahe um franco 
na gaveta. Já lá está um meu , mas duvido 
que pilhem outro. 
No centro do jardim está o sor. D. Pe- 
dro I, imperador do Brazil e que foi 4.º 
jome naordem dos reis de Portngal. Sua 
Haas é a cavallo e tem na mão di- 
reita um popel, que deve ser a carta brazi- 
Téira. Escuso dizer-lhes que é uma estatua 
equestre destinada a perpetuar a memoria 
d'aquelte soberano no imperio de que foi 
fundador e primeiro monarcha. 
= Junto ao pedestal da estatua estão os 
rios da America com os competentes bichi- 
nhos que n'elles passeiam. Não são pes- 
cadas, nem salmões. São crocódilos e ou- 
tros séres medonhos. Com estes não teria 
que vêr o inspector geral do pescado, ainda 
que andsssem nos limites da sua humida 
jurisdicção. E bom é assim. Ha lá um cro- 
codilo de dentuça arreganhada que devora- 
ria de um trago o nobre barão de Villacova 
ea cadeira do parlamento em que s. exc.? 
vai sentar-se. Famoso animal | Se 
Neptuno , palavra que despachavs visconde 
com grandeza o tal crocodilo ! 

Eu em Ninive 
estou massador com as recordações do meu 
governo? Paciencia. Eu em Ninive não fiz 
viscondes. Etenho pena! Quando me lembro 
que talvez o meu adversario Cyaxore ss con- 
tentasse com ser visconde do Tigre e me 
deixasse a governar com todo o socego ! Em- 
fim, n'esse tempo não havia viscondes e eq 
não os podia inventar. 8 

A Assyria era um excellente paiz, terra 


Inscripções d'sssentamento, 
juro pago até ao fim do 


1.º semestre de 1861. 47º asTIA 
Coupons idem 47 a 47 1/4 
Certificados... 40 a 4012 


Titulos de divida publica 
(antigos) ....csreçue so 


E... 


Miguel Osorio Cabral e Claudio José Nunes. 


—— amam 


BRA! DE JUNHO. 
(Do nosso corrêspondente.) 

Não me tenho esquecido de correspon- 
der á missão de que me encarreguei de no- 
ticiar oque por aqui fosse occorrendo di- 
gno de mencionar-se, porém tem-me sido 
jcompletamente impossivel pela longa ausen- 
cia que tenho ligo d'esta terra, aonde não 
posso estar permanentemente, como tanto de- 
sejava. à 

A nova estrada que d'esta cidade se pro- 
jecta até ao Arco do Bom Jesus do Monte 
pareco que vai ser principiada muito bre- 
vemente, pois que estão justas quasi todas 
as expropriaçães e até já em parte ha córte 
de arvoredo. O projecto é muito bello., Já 
tivemos occasião de o vêr e temos ouvido 
fazer-lhe elogios a pessoas as mais competen- 
tes. À estrada lerá no todo 10 metros de 
largura, comprehendendo os dous passeios la- 
teraes em toda a sua extensão, e desde a 
rua nova da Seara até ao Arco parece que 
formará uns sele ou oito lanços, que serão 
lindos ruas n'um continuado passeio. Os pro- 
prietarios que sollrem expropriações teem-se 
harmonisado com s melhor vontade e sabe- 
mos que muitos até teem cedido de terrenos 
gratuitamente, sendo alguns d'estes terrenos 
de avultado valor. Entre aquelles contam-se 
já os herdeiros do finado Macario de Castro, 
abbade Pereira, conselheiro Grade, Ferreira 
Monteiro e outros, que já não são menos de 
nove, e espera-se que ainda outros farão 
iguaes donativos. Assim, verifica-se o que em 
tempo dissemos, isto é, que, sendo abando- 
nado o projecto do snr. engenheiro Janua- 
rio e seguido o do snr. Couto pela rua no- 
va da Seara ou Casas Novas, haviam de appa- 
recer bons donativos. Toda a actividade que, 
ha nesta obra, por certo a primeira d'esta 
terra, é devida ao incansavel zêlo e assi- 
duidade do actual presidente da camara, o 
snr. Custodio de Faria Pereira da Cruz, que 
tem empregado constantes esforços pelos prin- 
cipaes melhoramentos da cidade e interesses 
do municipio. 

Ha poucos dias ainda, ultimou a cama- 
ra o ajuste da expropriação da parte da gran- 
de casa do” negociante Domingos José Viei- 
ra Machado para a continuação dos paços 
do concelho, expropriação que, estando or- 
cada já por mais de uma vez em cerca de 
quatro contos da réis, conseguiu-se agora 
por dous contos! 

As obras do passeio publico vão muito 
adiantadas é em mais de meio o novo cal- 
çamento da rua da Cruz de Pedra. 

Tambem está principiada a obra do pa- 
lacete do sar. João Carvalho, no Campo de 
Santa Anna,o qual, por certo, será um dos ri- 
cos edificios d'esta cidade, e não é só no 
Campo de Santa Anna aonde se fazem obras 
de vulto, tambem as ha muito bôas no Cam- 
po das Hortas, e a que alli se está construin- 
do para as snrs.'* Brandões é uma das 
de mais lindo gôsto. Braga está melhorando 
consideravelmente e bastará dizer-sa que em 
obrás se observa um movimento como nun- 
cá se viu, tendo quasi dobrado os salarios 
sos pedreiros e subido tambem muito os dos 
carpinteiros. 

Quem diria que Braga, na actual esta- 
ção de verão, sustentariauma companhia dra- 
matica ? Pois sustenta-a e com grande con- 
correncia ao theatro nas noites de repre- 
sentação. 

Tem havido o maior enthusiasmo com 
a representação das «Recordações da guerra 


O aaa a e 


da Peninsula», a ponto de alguem se apro- 
veitar do pbrenesi enthusiastico para na ul- 
lima representação insultar no seu proprio 
camarote o brazileiro Amarante, em presença 
do administrador do concelho e secretariô ge- 
ral, os quaes não liveram a necessaria força 
para fazer prender o imprudente eggressor, 
que não só insultou o snr. Amarante, mas 
igualmente as authoridades e todos os espe- 
ctadores | Diz-se que havia antecedencias, mes 
é altamente censuravel o procedimento do 
aggressor. 

Tem estado gravemente doente e em pe- 
rigo de vida a esposa do snr. dr. Joaquim 
J. de Souza Torres e Almeida, deputado ul-. 
timamente eleito por Villa Nova de Famali- 
cão. A exc." snr.º D. Maria Izabel Torres 
e Almeida, neta do snr. Lima, rico negocion- 
te d'essa cidade, estando no ultimo periodo 
de gravidez, sofireu no dia 2 do corrente pe- 
las 11 horas da manhã uma apoplexia e em 
seguida sobreveio-lhe o parto, sendo neces- 
saria à extracção do feto que expirou momen- 
tos depois de vir á luz, ficando a exc.”2 par. 
luriente em continuas convulsões epileplicas. 
Este triste acontecimento n'ums senhora tão 
estima; tem cansado o maior sentimento 
s todos fazem sinceros votos para que Deus 
conceda á exc.”º enferma o completo resta- 
belecimento e a seu esposo e familia aquel- 
la satisfação e venturas que do coração lhe 
desejamos. 

E" certo que o Albino Pederneira se apre- 
sentou ao juiz de direito para dar entrada na 
prisão e abi se acha outra vez. Os falsos 
moedeiros contam tanto com a absolvição que 
o Pederneira, tendo agora a maior o cri- 
me de arrombamento de cadeia, vem apre- 
sentar-se voluntariamenta á justiça. De nada 
já nos admiraremos, porque ha perto de dous 
annos que passeia diariamente as ruas de Bra- 


ga o Domingos Cunha só com um official de| 


diligencias, ficando só em sua casa e nas de 
suas amisades e recolhendo-se á prisão muito 
tarde, e isto vendo-se de bôa saude e muito 
esbelto. A maior parte dos presos que d'a- 
qui fugiram quando fugiu o Pederneira an- 
dam passeando muito á vontade pelos conce- 
lhos da Amares e Villa Verde; e como não 
ha-de acontecer assim n'uma epocha em que 
a impunidade é tão grande, a ponto de ha- 
ver criminoso que se arroje a fazer uma de- 
claração como a que se lê no seu jornal n.º 
124 de 3 do corrente, datada de Covas em 
21 de maio p. 0.? 

Diz-se que o ouro roubado ultimamen-,| 
te aos ourives da Senhora do Purto, em quen- 
tia superior a cinco contos de réis, fôra aga- 
salhado em uma casa d'esta cidade, aondê 
um dos presos, além do compadrio, tem par- 
liculares relações, e que o ouro fôra logo 
passado pelo cedinho, Parece que o dono da 
tal casa andára ao principio bastante afilicto, 
por causa de alguma correspondencia e de 
certos factos, mas agora dizem que está so- 
cegado pela negativa em que os presos se 
teem conservado. Por aqui tudo assim vai. 

A commissão encarregada aqui para man-. 
dar objectos de industria e artes para a pro- 
xima exposição industrial d'essa cidade tra- 
balha com a maior actividade para reunir 
tudo quanto possa obter para abi se fazer 
vêr o apuro a que na nossa Braga tambem 
teem chegado a arte e a industria, porém prin- 
cipiou tarde e faíta-lhe tempo para poder 
brilhar como devia e podia. No emtanto, é 
forçoso confessar que os illustres membros da 
commissão em poucos dias leem feito q 
é possivel fazer-se e muito teem conseguido. 

Tambem parece que se está organisan- 
do aqui uma cormmissão-para tractar dos fes- 
tejos para o 1.º de dezembro, anniversario 
da nossa libertação do jugo castelhano em 
1640, e que para isso ha o maior enthusiasmo. 

Resppareceu a molestia dos castanheiros, 
levando-os quasi a eito, assim como muitas 
outras arvores. Tambem appareceu este anno 
a molestia nos trigos, a que chamam ferrujem, 
estragando-os todos, e d'estes se perdem a 
maior parte. 

Notou-se que, muitos dias antes de-se 
manifestar a moleslia, appareceram os lrigaes 
cobertos. de uns bichinhos pretos, semelhan- 
tes a pulgas, os quaes d'um para outro dia 
cresciam, a ponto de chegarem em pouco tem- 
po ao tamanho de moscas. O trigo que é ata- 
cado d'estes bichitos perde a côr de verde é 
torna-se branvo como jaspe. Os batataes lam- 
bem já estão soffrendo muito/e 6 vinho es- 
tá-se cobrindo em grande parte do terrivel 
flagello. 

De fruclas a nascença é regular e a maior 
parte d'ellas acham-se muito adiantadas. De 
azeite nada se espera, porque nas oliveiras 
não sa vê flôr alguma. Os centeios estão mui- 
to bons e d'estes haverá, por certo, uma bôa 


S 


de muita grandeza e de muito luxo. Ninive, 
não fsllemos, era mais rica do que Lisboa 
e Porto, o que já não é pouco, mas a res- 


- 


tro, mas que a gente analphabeta dá a miu- 
do na bôca do estomago dos que meditam e 
raciocinam. 


peito de inventos não era o seu forte. Não 
inventou a polvora, quanto mais os viscondes! 

E, depois, que mais ha de Pariz ? Percebo. 
E" um visconde que deseja mudar de assumpto. 
Prompto para servir a v. exc.3e a todos os vis- 
condes com grandeza ou com pequenez dos 
reinos dg Portugal e Algarves. Mudemos de 


Repetiram-se as volações, mas sem maio-. 
ria, alé que um membro d'aquella respeitavel 
corporação lembrou que os academicos não 
estavam excluidos do concurso. Santa pala- 
ra! Procede-se a nova votação e sabe com 
o premio de 20 mil francos Mr. Thiers pela 
sua historia do «Consulado e do imperio». 


conversação sem o publico der por isso, que 
é o melhor. A occasião é optima. São 11 ho- 
ras da noite. Aqui no meu bairro já não an- 
da ninguem na tua. 

Pois, meus senhores, saberão que havia 
na academia franceza um premio grande de 
20 mil francos que se devia dac a alguem. 
Era a peior qualidade que tinha o tal premio, 
porque todos o queriam e ninguem consentia 
em que se désse ao visinho. Os lristes mor- 
taes são assim nas letras e nas tretas. Sem- 
pre'os mesmos! 

Havia votos a favor de George Sand. Ou- 


author da historia de França. Alguns preten- 
diam que fosse para a algibeira do publicista 


havia alguma opposição por ser mulher, como 
se o sexo feminino não fosse capaz de gas- 
tar 4 contos de réis, e não precisasse d'elles 
mais do que o nosso. 

A Henri Martin chamavam compilador, 
como se o historiador advinhasse os factos e 
inventasse os documentos que os abonam de 


verdadeiros, e a Jules Simon lralavam-o de lassim. No primeiro anno guardava o premio|zer atraz de mim sempre um historiador | 
utopista, que é um coice como qualquer ou- para mim, No segundo ia a um sobrinho, Olhem que as havia de contar bonitas | As- 


Agorao verás. «a À academia quiz ser cor- 
tezã e premiou a historia do imperio»— diziam 
uns. — s Mas Mr. Thiers —clamavam outros — 
não carece de premios, porque é millionario.» 
— «Ora esta! —gritavam alguns— Premiar uma 
obra contra cujas inexactidões protesta a Ingla- 
terra, a Hespanha, Portugal, a Allemanha, todo 
o norte ea propria França! »— «A academia — 
murmuravam alguns mais velbacos — premiou 
um orleanista por uma obra imperial. Matou de 
uma pancaila dous coelhos |! Politica fina! Bem 
se vê que é gente experimentada | » 4 

Eu cá approvoa ideia da academia. Pri- 


eu fosseltros queriam que se désso a Henri Martin, |meiro os de casa. Agora vão os 20 mil fran- 


cos para a algibeira de Mr. Thiers. De- 
pois irão para a de Mr. Guisot. Chegará a 


ora parece-me quejliberal Jules Simon. Contta a George Sand|vez de Villemain e até Mr. Viennet terá com 


que reimprimir em edição de luxo a célebre 
carta ás mulas do snr. D: Miguel. Agora as 
cadeiras da academia valem mais 20 mil fran- 
cus, principalmente para quem lá entrar em 
bôa idade. 

Se eu ainda estivesse em Ninive., .— isto 
é mania | Não façam caso—tambem procedia 


as 


No terceiro a outro, E assim para todo o 
sempre. O resto aos pobres. Mas em Ninive 
não havia academia, nem premios. E olhem 
que não se passava mel, Era mesmo como 
se os houvesse, 

Uma vez estava eu no meu palacio tão 
descansado como qualquer lavrador. Vai se- 
não quando, entra-me pela casa dentro um 
homem a offerecer-se para meu historiador. 
Dizia elle que a sua vontade era deixar é 
posteridade uma narração exacta dos meus 
feitos e virtudes e tambem promettia dar 
lugar na historiaa meus sobrinhos, que eram 
pobrezitos | como todos os sobrinhos 
dos heroes. Pareceu-me que o tal littorato 
assyrio fallava bem e hoje é que vejo quan- 
to perdi n'aquelle grande homem | 

Um soberano deve ser de poucas fallas. 
Não lhe respondi palavra. Dei duas vezes 4 
cabeça nm movimeuto perpendicular como 
quem diz:—Bem te percebo;— e mostrei-lhe 
uma porta que dava para o interior do pa- 
lacio. Fez-me varias mesurss e entrou pela 
tal porta, cuidando que era a bibliotheca, cou- 
sa que nunca houve no paço dos reis meus 
predecessores. 

Alli encontrou dous eunuchos que o amar- 
raram Jogo de pés e mãos elevaram-o á fron- 
teira, dando-lhe ordem para não voltar mais 
so reino ds Assyria. Meus sobrinhos depois 
disseram que o devia ter mandado enforcar. 
Era tólice. Não admira. Nunca mo aconse- 


lharam cousa bôa. : 
Ora tinha que vêr se eu havia de tra- 


colheita. Já se o cejfando e dizem os la. 
vradores que É qd cao Os milhos 
temporãos estão muito bons. Em todas as fei- 
ras tem concorrido ap mercado uma espan- 
tosa porção de gereses, tendo acontecido fi- 
car por vender de 40 a 60 carros em cada 
feira, o que teve logar ainda na de hontem, 
em que os preços superiores não exeederam 
pis: fino 380 a 400 rs. — centeio 340 a 
rs. 


———; 


REGOA 7 DE JUNHO DE 1861. . 


(Do nossó Correspondente.) 


Em commercio não ha alterações que 
mereçam mencionar-se, mesmo porque a exis- 
tencia de vinhos é mui diminuto; não é tal 
que o consumo não possa absorver com fa- 
cilidade. - 

As guias de exportação, que ha tres dias 
chegaram a S$000 réis, já hoje estão por 
108000, e é provavel que continuem a su- 
bir de preço. ERS-squi confirmado o que dis- 
semos anteriormente, quando nbtamos o preço 
de 98000, tendo chegado antes a 128000 e 
138000 réis. 

Nas vinhas tem-se desenvolvido a terri- 
vel epidemia, fazendo com que redobrem as 
enxoírações, a ponto de não ser suficiente 
a porção de antidoto- de, que cada um se ti- 
nha munido, apesar de já o lerem feito em 
larga escalla. Nos sitios aonde não tem sido 
poupado o enxofre, as vinhas apresentam-se 
bem, mas n'squelles em que o cacho não 
tem estado sempre coberto d'este remedio , 
desenvolve-se bastante o oidium. ú 
às ultimas chuvas contribuiram tambem 
para o maior desenvolvimento da molestia ,. 
fazendo igualmente desavinhar bastante, de 
féema que a applicação do enxofre é extraor- 
inaria,» ' 
. Ha dias que se tem apresentado o tempo 
frio; se coniinuar, mais fará adiantar a fatal 
epidemia, e muito mal fará ao vinho verde, 
Porque nos altos ainda está a alimpar, e por 
isso na occasiãu de maior perigo. 

Já o temos dito por varias veze: 
senganemo-nos todos 
honver vinho á força de grande applicação 
do enxofre, — unico remedio alé sgora co- 
nhecido, —-é uma grande calamidade publica, 
Porque 9 agricultor só póde vender por pre- 
ços elavados, para de alguma sorte lhe: com- 
pensarem a consideravel falta do genero eo 
segundo grangeio que tem a fazer. Enten- 
demos, portanto, que os possuidores de vi- 
nhos não se podem colocar na espectativa 
do barateio, porque este não se dará ainda 
este anno, nem mesmo em quanto o gidi 
tukeri não fôr em decadencia. Oxalá que 
bouvesse uma bôs novideda em qualidade e 
quantidade, que bem urgente se torna a com 
pradores e vendedores, pois que este estado 
anormal a nenhum, póde ser vantajoso, em- 
bora assim o julguem á primeira vista. 

Se parece que tem já declinado muito 
a molestia dos vinhedos, isso é só devido ao 
aperfeiçoamento das enxofrações e ao madru- 
garoa sua applicação, sem esperarem mesmo 
pela apparição do inimigo que teem a com- 
bater. E' por isto que-a importação do enxo- 
fre tem altingido uma cifra espantosa, e é 
só pelas razões que deixamos ponderadas, 
que, a florescencia das vides chega até a ser 
luxuriante, mas que depois vai perdendo gra- 
dualmente, conforme o estado atmospherico, 
porque depende muito, ou tudo, do te: 
para o melhor ou peior resultado das novi- 
dades, tanto no que respeita á qualidade e 
quantidade, como ao desenvolvimento maior, 
ou menor da epidemia. Nós não duvidamos 
que possamos ter uma novidade como a de 
1858 em todo o sentido, mas para isto é pre- 
ciso que o tempo corra com a maior rega- 
laridade, o que não é muito de esperar. Mas 
note-se que, quanto melhur fôr a novidade 
pendente, maior preço alcançará, pelo desen- 
volvimento que-ha-de baver na especulação, 
e, porque o commercio muito necessita de 
bôas qualidades de vinhos, para não ficar ex- 
hausto de generos de bom nome, merecido 
sem favor. : 

Perderam-se completamente as esperan- 
ças do apparecimento do cadaver do chorado 
barão de Forrester. Os tres homens empre- 
gados nas obras da barra, que d'ahi vieram, 
já se retiranam, depois de sondarem e fate- 
xearem todos os sitios em que seimaginava 
pudésse estar, tendo até chegado a dar a gu- 
mas explosões debaixo de agua. Nenhuns re- 
sultados se obtiveram de tantos esforços. Pa- 
rece-nos estar, desgraçadamente, verificado o 
caso que previamos, como dissemos na nossa 
ultima correspondencia, de ter sido o corpo 
impellido para báixo de rochedos que alli ha 
submersos. 

Es : k 
== 
sim mesmo, agora estou meio arrependido de 
o não ter aproveitado. A historia do meu 
reinado estaria hoje traduzida em francez e 
em seguida em todas as linguas conhecidas 
das pessoas de bem. Sempre é bom. Se eu 
voltar a Ninive, quando fôr restaurada a so- 
berania legitima em toda a Italia, levo com- 
migo um homem de letras: para fundar uma 
academia e para escrever a historia. 

Ao menos, não ha-de ter que contar dia- 
bruras como eu vejo fazer aqui em França. 
Ora ouçam em que estado vai a civilisação das 
provincias d'este bello imperio. 

Na aldeia de Domfront, depsrtamento de 
VOrne, appareceuem um campo o cadaver de 
um recem-usscido. A authoridade, segun- 
do tem por obrigação, tratou logo de inda- 
gar quem commettéra 6 infanticidio, e para 
este fim o administrador do concelho, que os 
francezes chamam Maire, mandou chamar o 
brigadas da gendarmaria e pôl-o á dispo- 
sição do juiz. Este deu-lhe carta branca e 
ordenou-lhe que fosse á descoberta da mãi 
criminosa. 

O meu amigo brigadas não quiz ouvir 
mais. Convidou um facultativo. Deitou as 
suas vistas ás raparigas do lugar e disse lá 
com os botões ds farda: — As mais sizudas 
são as peiores, porque são disfarçadas. Pois 
ahi é que eu vou. — E, se bem o disse, me- 
lhor o fez. ; 

Embicou para casa de um lavrador hon- 
rado que tinha quatro filhas de -comporta- 
mento irreprehensivel e com ameaça de pri- 
são obrigou as a sofirerem o exame do facul. 
tativo. As raparigas, cuja innocencia se mose 


de- 
que, em quanto só 


” 


. 


Ainda ficou gente incumbida de vigiar 
» as margens do rio, a ver se por acaso, sin- 
da apparecerão alguns restos do cadaver; mas 
emquanto a nós será tempo perdido. 
Sabemos que se fazem mil conjecturas 
para buscar a razão do não apparecimento do 
cadaver, lembrando-se até alguns de que na 
occasião de apparecer, alguem tivesse pegado 
n'elle, e roubando o que lhe encontrasse, o 
enterrasse depois, ou lançasse outra vez ao 
rio com grandes pezos para se conservar no 
fundo d'sgua a fim de encobrir tão grande 
crime. Mas parece-nos que não podia assim 
acontecer, já porque estavam barcos e gente es- 
tacionados por diferentes sitios da margem do 
rio com as maiores recommendações; já por se 
ter feito publico que, longe de-se pedir con- 
«tas do que pndésse trazer o fallecido, se daria 
uma gratificação a quem o entregasse; já 
porque, finalmente, concedendo mesmo que 
pudésse ter acontecido com o snr. Forres- 
ter o que querem dizer, deveria ter appare- 
cido o cadaver do creado José Maria, com 
quem se não daria o caso de que se lem- 
bram. Por tanto crêmos que nenhum funda- 
mento ha para taes boatos, mesmo porque 
o crime não ficaria muito tempo occulto en- 
tre a qualidade de gente que poderia prom- 
ificar-se a semelhante profsnação, muito 
mais tendo de hager-partilbas. ' 
No dis 31 de maio ultimo, lá naufraga- 
E no mesmo ponto do Cachão mais dous 
rcos, com pão, lã e sumagre!! E, o go- 
verno ainda fechará os olhos a tão continuas 
e frequentesdesgraças ? Será indiferente 
ás lagrimas que se derrsmam, é aos gritos 
afictivos que se onvem? Ê 
- . Não o podémos crér, pelo contrario, es- 
peramos que o governo ha-de dar promptas 
pera se levar a efleito as obras que 
indicamos na nossa penultima corresponden- 
cia. Cumpre, porém, que sejam dadas sem 
demora, porque o tempo conveniente se apro- 


existir pa 
de vidas e fazendas, gravissima responsabi- 
lidade caberia áquelles a quem está con- 


fiada a governação publica. Seriam réus de 
lesa-humanidade e contra elles se levantaria 
uma solemne accusação pelo seu indifleren- 
tismo criminoso, ( 

“Nós confiamos que os illustres cavalhei- 
ros que compõe o actual governo, em quem 
reconhecemos os maiores desejos de felici- 
tar a nação, hão-de altender a tão urgente 


necessidade. 
: formam -nos que o traçado da estrada 
de vila Real a entrar na Pd não éoque 
indicamos na nossa anterior correspondencia, 
mas sim o que fôra ultimamente estudado 
por Mr: Lebois, a expensas da municipali- 
dade. Déra causa a esle engano a diversa 
interpretação á noticia que tivera esta camara. 
“Aguardaremos a decisão dos homens dal 
bed pl depois emitlirmos a nossa hu- 
milde opinião, visto que ainda póde baver 
mudonça; no ehtretanto sempre diremos que 
deve haver a maior circumspecção na esco- 
lba do traçado, não 'se fazendo questão da 
es| de mais alguns contos de réis pars 
qua à estrada fique mais pogsias porque 
a terj Sim O my e, e igualmente que deve 
GEO iferior- ET des gear 


*NOTICIARIO. 


Eleição de Vianna. — Em outro lu- 
sor PLACA uma correspondencia do sr. 
José Affonso de Espregueira, secretario da com- 
missão de recenseamento do concelho de Vian- 
na, naquals. s,º, em referencia so que se diz 
na nossa correspondencia da capital de 6 do 
corrente, explica o motivo por que foram des-. 
cosidos e tornados a coser os cadernos de 
recenseamento, operação que foi feita dias an- 
tesda eleição e não posteriormente, 

- Esta calhegorica expl O e a respei- 
tabilidade dos membros da commissão re- 
censeadora affastam ftoda “e qualquer pre- 
sumpção de menos bôa fé na referida ope- 
Tação, que ao nosso correspondente parece 
igualmente ter sido innocente. 

Rebate falso. — Hontem, depois des 
9 horas da manhã, começaram as torres a 
dar signal de incendio com numero difie- 


“O CONMERCIO DO PORTO. 


: CORRESPONDENCIA. 


jo sinistro que as torres desordenadamente, 
annunciavam. : 

A bomba ds estação de S. Domingos 
chegou a ir 4 Foz e uma outra foi até ao 
sitio do Bicalho! y 

Averiguado o caso, soube-se que fôra 
rebate falso, sem que pudésse verificar-se 
onda primeiro fôra dado. 

O susto que devia causar uma tal con- 
fusão de signaes é facil de imaginar. 

Os pobres bombeiros tiveram uma ter- 
rivel estafa. 

Este facto é mais uma demonstração da 
necessidade de reforma no systema de si- 
gnaes de incendio, como já indicamos. 

Exames no Iyceu. — Começaram no 
sabbado os exames de instrucção primaria, 
e continuam em dias alternados. 

O ponto em todas as aulas é no dia 15 
8 os exames geraes principiam no dia 20. 

Baile. — No sabbado 8 do corrente deu 
o snr. Guilherme Augusto Machado Pereira, 
no seu palacete da rua Formosa, o grande 
baile annual com que costuma festejar o an- 
niversario natalicio da sua unica e interes- 
sante filha.” tato 

Foi uma reunião em que à magiificencia 
e ludo o que póde prender agrados e de- 
safiar contentamento se associaram -para o 
prazer de cerca de 600 pessoas da bôa.so- 
ciedade portuense, a quem o snr. Guilherme 
Augusto Machado Pereira e sua exc.ê es. 
ps mimosearam com convite para aquells 
inda festa, realçada com a presença de mais 
de 200 senhoras, em cujas «toilettes» se no- 
tava muita riqueza em umas, e muito gosto 
e elegancia em outras. . i 

- Dentre a profusão de cousas bellas e 
ricas que adornavam a casa, mal podis a 
altenção fixar-se em algumas novidades que 
pela primeira vez sppareceram, porquetudo 
era encanto para a vista e agrado para os 
sentidos. - 

Uma sumpluosa ceia fixa coroava todo 
aquelle conjuncto de aprasiveis megnificencias. 

A animação constante da festa não per- 
millia sentir que o tempo fugia, por modo 
que já sol nado ainda se dançava, Dançou- 
se pela primeira vez (aqui no Polo) a nova 
quadrilha franceza denominada-«Principe im- 
perial», cojas marcas se semelham és da qua- 
drilha chamada dos «Lanceiros». 

Passageiros. —O vapor «Lisboa» en- 
trado bontem vindo de Lisboa, ao meio dia, 
conduziu a seu bordo passageiros. 

Naufragio, — No dia.31 de maio ul- 
timo naufragaram no ponto do Cachão, mais 
dous barcos que vinham rio absixo, com 
carga de cereses. No anno que vai correndo 
são já 19 os sinistros n'aquelle terrivel ponto, 

Castigo. — Em consequencia da desor- 
dem que promoveram: no sitio da Ribeira, 
o guarda barreira João Lopes Ferreira 'o o 
barqueiro da mesma repartição Antonio da 
Rocha, o snr. commandante das barreiras, com 
quanto não recebesse de' nenhuma authori- 
dade civil, participação do fscto, sendo d'el- 
le informado extra-officialmente, mandou lo- 
porguice dar ás competentes averiguações, e 
no dia 5 suspendeu, com approvação da di- 
recção da alfandega, o dito guarda e barquei- 
ro, sos quaes foi intimada a suspensão, com 
a declaração de serem expulsos, em caso de 
reincidencia. No tribunal criminal está. pen- 
dente o processo córrecional. O guarda e 
barqueiro foram soltos, á fiança. 

Eronuncia e suspensão.— Foiju- 
dicislmente pronunciado e suspenso, o sor. 
Menoel Antonio Martins, juiz ordinario do jul- 
gado de Coura, por abuzos, no exercicio do 
seu cargo. 

Este e outros casos semelhantes accuzam 
de sobra a necessidade de uma reforma, que 
extinga os julgados, e acabe com os juizes 
leigos, nos erros dos quaes, quando não actua 
a vontade aclua a intelligencia, ou antes a 
mingua d'ella. 

Trovoada, — Na sexta feira de tarde 
houve em Barcellos uma forte trovoada, que 
causou estragos consideraves. O «Ecco de 
Barcellos» dando noticia desta trovoada diz 
o seguinte : 

« Pelas 5 horas e tres quartos da tar- 
de, começou uma chuva forle acompanha- 
da de pedra do tamanho de ovos de pom- 
ba; a chuva de pedra durou perto de um 
quarto de hora, diminuindo o tamanho da 
pedra ao passo que se dilatava o periodo 
d'aquella chuva, alé que a final a pedra 


rente de badaladas, por modo que ao mes- 

mo lempo sé ouvia signal de fogo nas fre- 

uezias de Santo Ildefonso, Bomfim, Villa 
ova de Gaya e Foz. (11) 

As bombas corriam de uma parte para 

a oulra, sem que se pudésse saber onde era 


e 


trou ilibada, ficaram perdidas do juizo com 
vergonha, e o pai, para não levar alguma 
culilada do gendarme, refreou os impetos da 
cólera e ui acommodar. 

4 qual bistoria não aconteceu em Ni- 
nive haverá 2461 annos, mas em França no 
lugar e departamento “referido no anno do 
nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 
4861. D'estas nunca eu mandei fazer no meu 
reino da Assyria. Olhem se isto succedia 
em Portugal! O que diria a Europa? 

Por isso, eu agora sinto ter expulso do 
meu reino o tal historiador, porque, segundo 
tenho. visto desde então para cá,'eu ainda 
não fui dos que governaram peior, graças á 
minha bôa cabeça e tambem á do meu Ho- 
lophernes. Deus lhe falle n'alma, que era 
um bomem ás direitas. 

“Uma das cousas de que maior falta se 
sentia em França era de condecorações. E' 
verdade que ba a Legião de Honra, é ame- 

alha: da Criméa, e a de Santa Helena, e a 
= Malis, e a de Pekin com letras chinezas na 

8, MAS O que são cinco penduri: 

40 milhões de habitantes ?º MNA 

* Pois vai-se crear a medalha agricola para 
os veteranos da charrua e do podão. Está na 
forja e ha-de sabir cousa vistosu. Já se 
diz que terá 100 francos de pensão annual 
para os mais graduailos. Desta vez ficarão 


uma ameixoeira? Verificad. U ilita- 
Sparta no Ed o pd 
-  Emão me ter ocvorrido esta idei 
Ninive! Reslmente, eu era um E npiorio | 
Boa pesso, mas palerma até alli! Pois ha- 


era igual a confeitos, não dos mais miudos. 
O estrago na villa não passou de que- 
brar alguns vidros. 
- Algumas aldeias proximas, como Re- 
melhe , Silveiros, S. Miguel da Carreira, 


Arcozello, S. Verissimo, etc. sofireram es-| 


SERA 


via cousa mais facil do que inventar a me- 
dalba de Ninive ou a do Tigre, que ainda 
é mais bonito nome? Nunca tal cousa me 
passou pela ideia, nem ao meu excellente 
Holophernes, grande cabo de guerra, mas 
muito tapado em negocios de politica trans- 
cendente. 4 

- Em Vienna um tal. Binder apaixonou-se 
pela -sua cosinheira. Foi-lhe fazer uma vi- 
sita nocturna. Encontrou-se lá com o seu 
proprio cocheiro, e uma palavra troz a ou- 
tra, desataram ao socca, e, por ajuste de con- 
tas, o automedonte com duas facadas alinha- 
vou o amo, que alli logo cahiu morto! | O 
snr. Binder era ricaço e occupava-se de 
négocios indostriaes. 

Tambem d'estas nunca se viram em Ni- 
nive, Em primeiro logar não havia cochei- 
ros. Em segundo não havia negocios indus- 
triaes. E; em terceiro ninguem se apaixona- 
va da sua cosinheira. Holophernes morreu 
ás mãos de uma mulher, mas não era ca- 
paz de so deixar assassinar pelo amante da 
sua cosinheira. Esta civilissção moderna tem 
cada extravagancia que faz rir! 

Mas a melhor novidade não é nenhuma 
Festas. Tenho estado a reserval-a para o fim, 
porém já não posso oceultal-a por mais tem- 
po: Está-se preparando um projecto de novo 
imposto. Sobre quê? E" pergunta geral. Não 
tenham mêdo. Não lhes bole com a tulha, 
nem com os toneis. E' negocio meis delicado. 

O novo imposto é nos phosphoros, uma 
bagatella por-cada caixa de Inmes promptos. 
Os estatísticos e financeiros eslcalsram logo 
que cada pessoa, termo medio, queimava os 
seus quatro phosphoros por dia e que o tal 


tragos immensos : o vinho foi quasi todo lan- 
cado abaixo, os melanciaes quasi todos var- 
ridos,o pão ficou tudo em lastimoso estado. 

Nas freguezias da parte do poente, co- 
mosS.- Pedro de Villa Frescainha e contiguas, 
não cânsou a chuva estrago algum. Dizem- 
nos que em algumas freguezias se conserva 
ainda a pedra por derreter. 

Consta que ns freguezia de Ballugões 
cabiram tres raios, sendo viclima uma vacca. » 

Producção de sal. — Nos conce- 
lhos d'Aveiro e Ilhavo foi a producção do 
sal no annode 1860 de 25:997 moios de ra- 
zas, ou 4.679:400 alqueires. 

Condecoração. — Foi, agraciado por 
S. M.F.o Senhor D, Pedro V, o sor. Ber- 
nardino Gomes de Carvalho, negociante por- 
tuguez em Pernambuco, com o habito de ca- 
valleiro da ordem de Nossa Senhora da Con- 
ceição de Villa Viçosa. . 

Como a guerra 6 poupou ma- 
tou-se! — No dia 4 do corrente, suicidou- 
se, elm Lisboa, pricipitando-se do muro do 
[jardim de'S. Pedro de Alcantara, um sargen- 
to de veteranos que illudio: a sentinela, ap- 
presentando ar descuidado, e tranquillo. Incul- 
cava mais de 60 anngs, e só lhe acharam 
uma caixa de lata com rapé, um cigarro, 
um lenço, e 10 réis! (e. pobre espolio, 
indica, que não vivia, isento de privoções. 

Baptisado e funeral. — Um indi- 
viduo por nome Mansel Marques Ribeiro , 
no lugar de Orentelia, do concelho de Can- 
tanhede, para festejar o baplisado do uma 
filha, deu aos seus amigos um jantar, do qual 
sobrou uma porção de vatca cosida, que foi 
guardada n'um armario. ! 

No dia seguinte, comendo a familia a 
vacea que sobrara do jantar da vespora, to- 
da sentiu os symptomas de envenenamento: 
e tão graves foram que n'asse dis morreu o 
dono da casa e no dia 28 seu filho mais ve- 
lho. Não se pode descobrir a causa de tão 
funesto resultado. Os funerses de enterro, 
seguiram-se de perto á festa do baptisado. 

O mundo é assim. Rizos e lagrima 
zas e cyprestes, é o quadro fiel da vi . 

O imperador da China. — O impe- 
rador da China estava, á dala das ultimas no- 
ticias, no palacio de Jehal, a 150 kilome - 
tros de Pekin. e 

- Este palacio, construido em 1783, é ain- 
da-superior ao o de verão que destrui- 
ram os all angle-francezes. , 

Os jardins teem 15 kilometros de ex- 
tensão (3 leguas) e encerram; um monumen+ 
to religioso, unico na China.:E' o magnifica 
templo de Pou-Tho-Tsourg-Cbing-Miso, cons- 
truido em 1770, e que contém 500 estatuas 
de bronze dourado representando os lamas 
mortos com fama de santidade. Estão repre- 
sentados nas posições violentas e penosas que 


valeram a canonisação, 

Eepresentação improvisada. — 
A chronica thestral de uma colonia inglezs 
[Australia] dá notícia do seguinte episodio. 

A scena passa-se na cidade da Victoria. 

Eram sete horas e meia; o lheatro co- 
lonial estava quasi cheio e ia lovantar-se o 
panno para a primeira peça, quando dous 
negros se spresenterám 4 porta da plateia 
para entrar. Como lhes impediram a entra- 
da, empurraram a porta e foram sentar-se, 


Houve barulho e de todas as partes so gri- 
tava: «Fóral» Pediram aps negros que se 
retirassem, e até lhes ofereceram um dollar 
atada um delles, preço supposto da sua en- 
trada. Porém, quando se divulgou que elles 
tinham forçado a porta, a irritação desen- 
cadeou-se e um branco agarrou um dos ne- 
gros pela gola para o pôr fóra. O negro resis- 
te, houve lucta. Os actores, em costume, sal- 
tam para à plateia e tudo se volta contra os 
negros, que iam a ceder, quando um bando 
de negros armados com paus, abriram pas- 
sagem, batendo para a direita e para esquerda. 

Muitas damas que estavam na plateia con- 
duziram-nas para o palco, onde muitos bran- 
cos as seguiram. A lucta tornou-se quasi ge- 
ral, Um dos negros agarrou n'uma cadeira da 
orchestra e fez d'ella uma arma terrivel con- 
tra os que o cercavam. Outro agarrou um 
candieiro e o atirou accêzo aos seus adver- 
sarios. Outros candieiros foram igualmente 
arremessados. Ouviram-se vozes de—«Fogo |» 
—tocou a fogo e a policia acudiu. Pouco 
a pouco os brancos desappareceram e os nes 
gros ficaram senhóres do terreno; porém fu- 
giram logo que e superintendente da poli- 
cia chegou com numerosos policemen. 

Houve prisões, restabeleceu-se a tran- 
quillidade, depois do que começou a repre- 
sentação. 


Sae e e am 


se impozeram durante a sua vida, e que lhes| 


Snr. redactor. 

Acabo de lêr na correspondenaia de Lis- 
bos do seu acreditado jornal de hontem, que, 
do exame feito no processo eleitoral d'este 
8.º circulo pelo snr. deputado Bento de Frei- 
tas Soares — «resultou verificar-se haverem 
« sido descosidos e tornados a eoser alguns 
dos cadernos de recenseamento onde se 
fizeram as descargas dos votantes, opera- 
ção que podia ter sido innocente, e mes- 
mo parece que o. foi, pelos patentes ves- 
tígios que se deixaram, mas que dá lu- 
gar a menos bôas presumpções. » 

Como secretario da commissão, do re- 
censeamento deste concelho, cumpre-me de- 
clarar, para esclarecimento do publico, e não 
dar lugor a má interpetração de um tal fa- 
cto, que nas vesperas do dia em que se 
tinha proceder á eleição, sê reconheceu 
que nos termos dé abertura dos cardernos 
de recenseamento e dos destinados para as 


ARARAA 


do decreto que mandava preceder á eleição ; 
e que em alguns dos cadernos se tinham 
tambem erradamente inscripto os nomes de 
cidadãos de fregoezios, que perténciam a 
outras assembless. E como o dia da eleição 
era mui proximo, não havendo tempo para 
reformar completamente todos os cadernos, 
foi preciso descoser tanto estes, conto os dis- 
tinados para as actas, a fim de se fazerem 
as indispensaveis emendas, tornando-se a co- 
ser os cadernos devidamente reformados. 

Tudo isto, como digo, foi passado pou- 
cos dias antes da eleição, e executado pe- 
los empregados da camara municipal d'este 
concelho, que foram os mesmos que tinham 
organisado aquelles cadernos, e com conh 
cimento de todos os membros da commis- 
são recenseadora, que de novo tiveram dj 
assignar os respectivos termos e rubricar as 
novas folhas e do proprio presidente e al- 
guns membros da camara municipal, que pre- 
sencearam todos estes trabalhos. - 

E' esta a verdade de todo o acontecido, 


delle se deixaram patentes vestigios, como 
o seu proprio correspondente q assevera. 
Pela inserção d'estas linhas no seu acre- 
ditado jornal muito obrigará o 
De V. etc. 
* José 4. de Espergueira. 
Vianna, 9 de junho de 1861. 


EXTERIOR. 


Folhas dé Madrid de 5, de Pariz de 3, 

do Havre do 1.º e de Brurellas de 2. 
- Um telegramnia annunciou que o barão 
Ricasoli fôra chamado a substituir o conde 
de Cavour na presidencia do ministerio ita- 
liano. Ricasoli manifestou, como chefe do 
governo provisorio da Toscana, grande tino 
político, e é dos homens mais identificados 
com o pensamento da unificação de Italia. 

Não se sabe se lhe: será igualmente con- 
fiada -a pasta dôs negocios estrangeiros ou 
se della se encarregará M..Nigra, cujas re- 
lações com a côrte das Tuilherias, podem fa- 
vorecer esta combinação. bai 

Comtudo, a falta do conde de Cavour, 
que carregava, quasi só, com o peso da si- 
ituação, ba-de fazer-se sentir e crear emba- 
raços e incertezas, que tornam difficila mis- 
são do seu successor. 

Um outro despacho deu a noticia de que 
Sua Santidade se achava sériamente enfermo. 
Esta notícia causa séria impressão, porque 
se Pio IX succumbe ao peso das complica- 
ções de que se vê rodeado, precipitar-se-iam os 
acontecimentos, fazendo entrar em nova pha- 
se a questão italiana. 

A questão da Syria, não teve ainda, co- 
mo o telegrapho noliciara, uma solução de- 
finitiva. A conferencia decidiu o restabeleci- 
mento d'um governador unico e christão, su- 
bordinado directamente ao governo de Cons- 
tantinopla; porém resta ainda determinar se 
o governador christão será um indigena, co- 
mo quer a França, ou estranho ao paiz, co- 
mo quer a Inglaterra. 

O sultão não tinha ainda annuido á no- 
meação d'um chefe indigena, e como a Prus- 
sia subordinou ao. assentimento do governo 
ottomano, a sua adhesão ás propostas da 
França, nenhuma decisão se tomou ainda de- 
finitivamente. 

Todos os governos mostram pouca con- 
fiança no futuro. 

O parlamento italiano votou a organisação 
de 220 batalhões da guarda nacional movel. A 


CRESC ep eme 


imposto produzirá 20 milhões e 200 mil fran- 
cos! Ora ahi teem o que é saber o nome 
aos bois | Estes 20 milhões e 200 mil fean- 
cos“ estavam escondidos nas ferteis minas da 
materia tributavel. Veio um homem de genio, 
pegou em um phosphoro, mirou-o por to- 
dos os lados e achou alli uma mina de ca- 
roço | 

Aºs vezes a riqueza publica está onde me- 
nos se pensa! Quem havia de dizer 30s Jo- 
sés Ostis da França'e de Navarra que estavam 
preparando 20 milhões para o thesouro im- 
perial?! Esta não podia ler inventado o meu 
Holophernes. Em Nivine, cousa unica! nan- 
ca appareceu um phosphoro. Porqne, se tives- 
sem apparecido, o imposto pagavam-o com 
certeza. 

Tem andado por Pariz um grande bara- 
lho a respeito dasgua dô Sena. Houve quem 
dissesse que a de Batignoles e Montmartre, 
colhida perto de Asniêres, é pessima e doen- 
tia, porque lraz muita porcaria que recebe 
no rio de um dos canos da cidade que lhe 
fica proximo. 

Isto fez sensação e em Batignoles já 
ninguem bebia senão vinho. Nas tavernas 
havia enchente e a população das 9-da noite 
em diante cambaleava como Lisboa no 1.º de 
novembro de 1755. 

O góverno chamou os chimicos e apre- 
sentou-lhes a agua accusada e a que se be- 
be no resto de Pariz. Os doutores da scien- 
cia analysaram e tornaram a anslysar. Depois 
de longa meditação, declararam que a agua 
era igual na proporção de cada uma das sub- 


stancias que n'ells entravam e que tanto mal po- 
dia fazer a de Batignoles como qualquer outra, 


Desde que se declarou que todá eraigual- 
mente má, voltaram as cousas ao estado nor- 
mal e ninguem mais se queixou. O que os 
de Batignoles não queriam era que os ou- 
tros bebessem agua melhor do que a d'elles. 
Agora esperam-se uns rios que hão-de vir 
a Pariz trazer agua como o Lozoia leva a sua 
a Madrid. 

Se eu pudésse mandar vir o Tigre para 

Vincennes, fszia de bum grado esse obse- 
quio aos parizienses.. Ao menos, não era sujo 
como este Sena. E" verdade que havia lava- 
deiras, mas como não usavam de sabão, a 
agua estava sempre limpida como a conscien- 
cia de procurador de causas. 
Isto não égraça. Ha procurador de cau- 
sos cuja consciencia não fica a dever nada á 
de qualquer deputado com programma ou 
sem elle. De um sei eu que morreu, e em 
tal mágoa deixou à consorte, que a bôa da 
mulher encerrou-se para sempre no seu quarto 
e alli viveu durante 26 annos em nunca in- 
terrompida soledade, carpindo a ausencia do 
seu chorado esposo. 

Variam os juizos ácerca do modo pelo 
qual este procurador de causas conseguiu 
inspirar tamanha paixão á sua inconsolavel 
metade. Diz-se nos circulos mais acreditados 
e tambem em alguns quadrados e parallelo- 
grammos que a Academia das Sciencias mo- 
raes e politicas dará um premio a quem des- 
cobrir o segredo. Receia-se, porém, que, a 
final, o venham a dar tambem a Mr. Thiers. 
Mau foi começarem. 

E a proposito de premio, não se lem- 


actas, se tinha feito errada referencia á data] 


ii 3 


Frânça chsma 100:000 homens às armas, e 
o parlamento prussianno, votou na sessão de 
31 de maio osereditos pedidos pelo governo 
para 4 reorganisação e sugmento do exercito. 
Vê-se por isto que as tres potencias se pre- 
param para eventualidades, que receiam. 


A grande despeza de taes preparativos; 


denuncia bem que se julgam necessarios. 

O telegrapho annuncia a descoberta de 
uma grande conspiração na capital da Lom- 
bardia, mas não diz qualera a divisa ou ban- 
deira dos conspiradores. 

Rebentou a guerra civil na America do 
Norte. Por emquanto não póde conhecer-se 
ual dos partidos levará a melhor, pois que 
dos primeiros combates só pode ver-se que 
de ambos os lados se lançam com igual re- 
solução n'uma lucta, que se sabe como co- 
meça, mas que ninguem poderá prevêr co- 
mo acabará. 


“DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


foi approvado, depois de uma larga discus- 


sendo este facto lão innocente e natural, que 8 


tabelecimento de uma via navegavel entre 
o Rbeno, o canal de Marne e o Saar. 

TURIN 3. — O conde de Cavonr passou 
a ultima noite bastante agitado, e teve de 
applicar-se-lhe a sexta sangri 
está mais alliviado. A molestia tomou o ca- 
racter de uma febre typhoide ligeira, mas 
sem symptoma assastador. 

As camaras foram addiadas por alguns 


agua! - qua : 

“LONDRES 4. — Decidiu-se levantar um 
emprestimo de 100 milhões pars a construc- 
ção dos caminhos de ferro na India. 

“Lord John Russell manifestou na cama- 
, que a conferencia que se occupa em Cons- 
ntinopla dos negocios da Syria, nada de- 
cidira ainda sobre e Libano. pé 


federação do Sul, mr. Davis, chegou a Pan- 
zacola. O seu exercito marcha sobre Washin- 
ton. o o a SE 
LONDRES 3.— As notícias de New-York 
chegama 22. O congresso reonido em Mont- 


obrigações; pagos em 20 annos a 8 p. e: 
O governo federal não atacará por agora. 

O presidente Lincola declarará a guerra a 

qualquer potencia europeaque intervenha nas 


“|suas desayenças, 


Lincoln aceita o codigo maritimo do con- 
gresso de Pariz de 1856. , É 

“Aceita igualmente um “regimento de vo- 
luntarios do Canadá. Pe 

O governador do Kentucky prohide: ás 
tropas federses confederadas passar peio seu 
territorio, por ser neutral. 

Foi levantado o bloqueio de Charleston, 
O presidente Dawis chegou a Pensacola sendo 
recebido com enthusiasmo. 

Um vapor de guerra federal destruiu uma 
bateria que defendia as cercanias do porto de 
Norfolk 

BERLIN 3. — Na Sardenha menifestam 
elgumas pessoas receios do que Victor Ma- 
noel vá ceder a ilha da Sardenha á França. 
“Garibaldi publicou uma carta nos jornaes, 
dizendo que «o Papa e os cardeses devem 
sobir de, Roma, e deixar tranquilla a des- 
graçada Italia, que atormentam, ha seculos » 

NOVA-YORK:25: — Principiou a guer- 
ra. Uma embarcação ingleza que tratou d'in- 
fringir o bloqueio foi aprisionada. 

TURIN k — O conde de Cavour teve 
um accesso de febre precedido de frio: mas 
so meio dia continuava melhor. No meio da 
sua enfermidade conserva livre o uso das suas 
faculdades intellectuaes. Ê 

TURIN 5. — Descobriu-se em Milão uma 
grande conspiração. Foram presas em con- 
sequencia da-descoberta, 200 pessoas. No pro- 
cesso que se instaurou acham-se complica- 
das muitas outras pessoas. Sobem a 100 as 
testemunhas citadas, Attribue-se aqui a cons- 
piração a manejos de Roma e de Francisco II. 

LIVERPOOL 5. — Ha noticias dos Esta- 
dos-Unidos da America. Rebentou a guerra 
nos Estados da Virginia. Us federaes entra- 
ram nelle e occuparam a Alexandria. 

N'uma acção que se deu posteriormente 
fizeram os separatistas 300 prisioneiros, e 
morreu um coronel que commandava as tro= 
pas federaes. 

Espera-se uma grande batalha entre as 
tropas da confederação do sul que marcham 
para Washington e as da confeáeração do norte. 

MADRID 6. — Sabe-se aqui que mor- 
reu o conde de Cavour, presidente do. gabi- 
nete de Turin. 


O Cs a o oem 


ria ácerca do imposto? De certo não esque- 
ceram que o snr. Emilio de Girerdin offe- 
receu outro a quem provasse que era pre- 
ferivel a qualquer outro o imposto sobre o 
capital e que Proud'hon Íhe escreveu. ag! 
respeito mma carta em que O accusayt -*e 
querer comprar por 1:200 francos a satisa- 
cao da sua vaidade, em vez de olferecer o 
premio a quem demonsirasse a superioridade 
de qualquer systems sobre todos os outros. 
Pois eu lhes you dizer em que parou este 
negócio. 


Emilio de Girardin' retirou o premio, 
porque o Cantão suisso não lh'o quiz ageei- 
tar com a reserva proposta pelo illustre pu- 
blicista francez. Concorreram quarenta me- 
morias e a que conseguiu ser premiada foi 
a de... adivinhem |... foiade Mr. Proud'hon. 
Tinha graça, se ello ganhava os 1:200 fr. 
de Girardin! Pas si béte, como dizem aqui l 
De sorte que a respeito de novidades de 
Pariz já sabem bastantes. Ainda lhes posso 
dizer que a «Virtude de Celimene» no Gy- 
mnasio é uma peça magnifica e de theatros 
é tudo quanto sei. 

Agora despeço-me dos leitores, muda- 
mente como fiz ás lavadeiras de Ninive e 
peço-lhes que não me apupem como ellas fi- 
zeram. Respeitem a realeza em férias, E” 
fructa do tempo. 


NazucoDoxosos. 


bram de um quê promatteu certo Cantão da 


| Suissa a quem apresentasse a melhor memo- 


BERLIN-1. = Na- camara dos deputados - 


são, o tractado com a França relativo so es- 


. Esta tarde - 


LIVERPOOL 3. — O presidente da con- 


gomery ordenou a emissão de 50 milhões em 


0 


ENTO DOS VINHOS E AGUASARDE 
summo, 8 
Manilestado para deposit 

sá ias 4 Litros 


No 5, em Madrid verificou-se pelas 
duas horas da tarde, na capella do real palacio, 
o baptismo da augusta princeza que na vespe- 
ra bavia dado á luz S. M. catholica. A con- 


correncia de convidados foi numerosa, e O Vinho. creo 131514,00 
acto muito brilhante. Da consumo : 
S. A. recebeu os nomes de Maria Be- aa No Porto. paisdÃo 
renguela, Izabel, Francisca de Asis, Ra co ROD 
--n8, Sebastiana, Gabriela, Francisca Carscciolo, E ER 
Saturnina, Fernanda, Francisca de Paula e Poa EE SÁ 6789,00 
ain toniingãs Despachado para exportação. 
Vinho... sescorsecceceansees ce. 17316,00 


Telegraphia electrica. 


LISBOA 10 DE JUNHO ÁS 11 HORAS E 15 
MINUTOS DA MANHÃ. 


[pARTICULAR.] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Resumo do activo e passivo do Banco Com- 
- mercial do Porto em 31 de maio de 1861. - 


Por nolicia directa de Roma recêbids ho- REFINO, 


- ti Existencia em cofre em melal..... :2158590 

je consta que Sua Santidade está restabele- | irso gescontadas a receber... vo. 6862778194 

cido do incommodo que alterou a sua saude. | Emprestimo sobre diversos penhores  200:4958000 

e | Crypreslimo ao governo para a nova 
' OrLO. «ese. ráboer o 200:9808000] 

“PARTE COMMERCIAL. re eng 

y FE EGTESETO 

“O vapor inglez Iberia, capitão Kavansugh, 678:9028603 
hido em 7 do corrente, com destino a Londres, 

induziu 562 e meis pipas de vinho, sendo: 461 67:8558000 
pipas, 88 meias ditas, quartos e 15 oitavos; 221 

- estxões com 650 duzios e 5 garrafas de dito ou 11 pi-| “machinas, moveis, etc.. 25:101g870 


-pas, 5 almudes, 6 canadas e 1 quartilho, k 


Réis. 


2,581:9138276 


R 4 
ORTO, 10 DE JUNHO. 
: ARES ou pr PASSIVO. es 
P de 8$UD0—a prata. «ea Capital actual do Banco +937:4008000 |" 
Onas hespanho á 148900. 158100 | niversos depositantes 513:8058880 
Dilas mexicana: 148150 14, Notas em circulaçã 8000 
Soberanos—a prata... 48490 4 Amorlisação do em; 
“Ouro cerceado—a our: =. 18990 nova alfandega....... 11:2508000 
Patacas hespanholas—a prata. 8930 — $950 | Debitos em conta corrente 7: 
»  brazileiras — >» $930 8950 | Dividendos a pagar 270.147 
» novas (de Fundo de reserva 83:5198000 
0) valem o $920 | Lucros e perdas.. ás 24:2958396 
-Palacas mexicanas pri $950 E y PORE Ne te atue! 
Prala em barra—a ouro.. Siro a ) Reis... 2,581:9138276 
ARE Rca a ne, Banco Commercial do Porto, 1 de junho de 1861) 
rima da OP ih 
ALEANDEGA DO PORTO. pois E om ia 
- Receita da alfandega de 1 a 7 , 
de juhbo .. «+ 4O:1478150 BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 
Idem emB8.. ++ 97598670) resumo do activo e passivo do Banco Mercanti) 
q 79 Portuense em 31 de maio de 1861. 
Edo ACTIVO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO: |psicaça sm Mnhico mello...  pqioruaçs 
sumgo, 8 Emprestimos febre penhore: 133:5; u 
a lc i fr : 
au qhIO DE JANEIRO. — Na galera Josquina, João preatiio é 
3 a. soar 
TDi Na galera Nova Subiil, & Pinho da sil do Danro, Ea 
, 4barris Ipicões ; A. J. sa Machado, a 
Pd pop ii de linho, e 1 caixa com 115:9126960 


8 pacotes com fio e corda 
droga: 


asa 


Saudade, J. H. Andresem, 
meia pipas e 7 e meio slmudes de 
vinho e 100 caixões com dito engarrafado; M. G. 
meida € Silva, 2 caixões com pali 
ros, 1 barril com presuntos ; 
caixão com coxins de linho. : E, 
TDEM.—Na barca Restauração, Gomes & Ferrei- pd 
ra, 250 caixões com vinho engarrafado; M. Alves PASSIVO. 
Souto, 8 quartos com vinho; M. Pe Penna & C.º, & f 
45 duzias de taboas de pinho; José Pinto Rosas, 11 Capital actual do Banc: 


Diversas liquidações .. 
Devedores em Lisboa e nas provin- 
cia: 5 


s 
Devedores no estrangeiro 


saccos com feijões, 6 ditos com rolhas, e 16 amar-| Diversos depositantes.. 837: 

rados de cestos de madeira, Leite da Silva, 100 iões do Banco a praso. 144:38250: 

saecos com feijões; Gomes de Sá e Leal, 2 caixões | Notas em circulação... 323:5188000 

com palitos; P. Coelho da Si “ditos com ditos & | Juros d'apolices vencidos e por pagar 14 

4 barrica com linhaça. q as Dividendos a paí 4:4668500 
PERNAMBUCO. —No brigue Amalia 1.º, D. de| Fundo de reserva. M:44gnS 

Souza Rodrigues, 23 vol. com ferragens ; J. CG. Fer-| Reserva para ga! pó 

reira Soares, 100 caixões com cebo em pão. duvidosos... a 17:5838499 
LIVERPOUL.—No vapor Minho, J. Vaz de Mi-|Ganhos e perdas. “ 18905 


anda & C.º, 25 pipas de vinho; Hooper Brothers, 
3 ditas de dito; Ashworlh Wilton & €.º, 12 saccas 
com lã; J. Cassels, 15 ditas com dita; A. GC. Na- 
varro, 45 ditas com dita 

a ; Sandemen & C. 


Porto e Banto Mercantil Portuense, em 1 de 
[junho de 1861. 


Os gerentes, 
João Games de Oliveira e Silva. 


47 ditos com ditos. . Wenceslau de Sousa Guimarães. 
RIGA.—Na escuna Presto, P. Anfello, 3 pipas 
de vinho; 4. T. Glama, 300 quintses de cortiça | pagam 


e 20 saccos com rolhas. 

S. PETERSBUNRGO.—Na galeota Gerberdina, E. 
Kebo & C.º, 100 feixes de cortiça ; Direcção da 
Companhia dos Vinhos, 16 vol. com 15 pipas, 15 
almudes e 9 canadas de vinho: C. Brandão, 80 
feixes de cortiça; F. da Silva Marques & C.º, 150 
ditos do dita. e 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 40 DF JUNHO. 
Às 11 HORAS DA MANHÃ. 
Pica fóra da barra: - 
Uma escuna. 
Seis hiates. 
Rascas Moreira, e outra. 
O vento é S. (fresco) e o mar bom. 


DESPAÉHOS DE REEXPORTAÇÃO. 


JUNHO, 8. 
PERNAMBUCO. — No brigue alia 1.º, P. FP. 
Torres & €.º, 48 saccos e 50 barricas com farinha. 
GONAIVRS.—No brigue Alliança, J. H. Andre- 
sen, 6 barricas com bolacha. 


Hoje ás 6 horas sahiu a escuna russiana Presto. 


Sabbado pelas 12 horas e 20 minutos da tarde 
navegou do sul para o norte o vapor paquete inglez 
Tagus, recebendo a malla e passageiros. 


COMPLETA DESCARGA. 
zunHo, 8. 


LISBOA. —Hiate Duarte 1.º, mestre Sampaio. 
IDEM, — Vapor Lusitania, cap. Contente. 


—— mm 


PORTO, 8 DE JUNHO. 
Neste dia não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS. 


PORTIMAO. —Hiate Senhora da Conceição, mes- 
tre Aguiar, encommendas. 
HAVRE. — Patacho A'lerta, cap. Leal, encom- 


TERMOS DE CARGA. 

JunHo, 8. 
—Patacho Elvira, cap. Nunez. 
Principio, mestre Oliveira. 
usitania, cap. Contente. 


BARCELONA. 
FIGUEIRA. 
LISBOA. 


apor 


PERNAU. — Estuna Livonia, 161 mete. cub., |mend 
ep. *** c Es: ing. Esti . e a 
" IDEM, — Escuna Activ, 135 metr. cub., cap.| vinho e co ae Res Rstngpga ne tea poe 
Mulley. - IDEM, 9. 
da ENTRADAS. 
GR RRRRE E DRSPACHAGOS PARAGONSUNO: FIGUEIRA, 4 dias.—Rasca Jonota, mestre Ve- 
a susno, 8 lha, cal. A t 
Assucar—5 caixas, 9 barricas e 231 saccos. LISBOA, 1 dia. —Vapor Lisboa, 
Café —25 sacos e 2 barricas. à BABIDAS: 


Arroz —4TO saccos. 
Couros em cabello—10. 


: SETUBAL. —Brigue ing. Oak, cap. Laltaan, las- 
ro. + 
GONAIVES. — Brigue Alliança, cap. Lima, en- 
commendas. 
VIANNA:—Brigue Eurico, cap: Vianna, lastro. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
JUNHO, 6. 


Flor de enxofre —66 barricas. 


Salitre —100 saccos. o Rs 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADAS. 


28 de maio — Em Cork, o vapor Vasco da Gama, 
de Glasgow, e seguiu para Lisbos. 


Aduella de pipa—41800 paus: 
Taboas de flandres — 30 paus. 
Carvão de pedra—323101 kilogrammas. 


Enxofre em brulo—25 saccos e 6 bar: 16 » Em Bei 
— rgen, o Immanuel, de Setubal 
ri ES Marea rollos. Mo» — pa Baeiat, o Woorwaris, de Se- 
Agua-raz—15 barris. 21» — Em Sandha isbo 
Vea fia s ma, O Pollux, de Lisboa. 
folga e ai joaa dia Eu » ari RAN o Martha & James, 
Ancoras—2. I 28 » — Em Copenhagem, o Paul, de Lisboa. 
DEM, 8. 13 » — Em Baltimore, o Elewine Frederick, 
ni de Lisboa 
16 » — Em New-York, o Novo Aclivo, de 
Setubal e Porto. 
30 >» — Em Londres, 0 Jpswich Lass, de 
Lisboa. 
SABIDAS. 


“Manteiga 10 barris. 
Carvão de pedra—1 
aca GIN E 

erguinha—500 feixes, bai - 

e 139 ditas de dito. 's, barras de ferro 610 ditos 


29 de maio — De New-Port, o Sarah Ann, para Lis- 
va. 
— De Gravesend, o Busy Bee, para Lis- 
oa, 
À VISTA. 
— De Dungenesso Belty,, de Lishos. 


Co 


MMERCIO DO PORTO. 


— De Br 
Setubal 


» 


en, o Incomparavel, de 


LIVERPOOL, 30 de maio.—Carregam para Por- 
tugal: Nereide, Maria Helena, Magriço, Tagus, e 
Douglas Pennant, para Lisboa: John & Mary, e 
S, Jorge d'Aveiro, para o Porlo. 

LONDRES, 30 de maio. —Sshiu para a Bahia, 
o Acaso, cap. Mesquita. 

DEAL, 31 de maio:—Entrou o Ben Muik Dhu, 
procedente de Villa Nova, com avaria, em con- 
sequencia de ler abalroado com o Susannah.. 


——— tm 


Felegraphia elecírica. 
[Dirigido á Associação Coromercial.) 
LISBOA, 7 DE JUNHO. 

EXTRADAS, 

. PORTO, 14 horas.— Vapor Lisboa. 
= MADEIRA, 12 dias. —Patacho Ceres. 
LONDRES, 5 dias. — Vapor paq. ing. Amezon. 
FUZETA.—Cahique S. S, Sacramento. 
SAHIDAS. 
BARRA DO PORTO, VIGO E SOUTHAMPTON. 5 
Vapor paq. ing. Tagus. 
IDEM, 8. 
ENTRADAS. i 
TENERIFE, GRÂ-CANARIAS, MOGADOR, MA- 
DEIRA E CADIX, 16 dias.— Vapor ing. Gladiator. 
MOSSAMEDES, BENGUELLA, LOANDA . AM- 
BRIZ, S. THOMÉ, S. THIAGO E S. VICENTE, 55 
dias.— Vapor . paq. Africa. 
NEW-PORT, 8 dias. 


«cuna ing. Edith. 


IDEM, 6 dias.—Ba amer. Holland. 

GLASGOW, 6 diss.— Vapor ing. Ailsa Craig. 

WLAARDINGEMN, 11 dias.—Galeota hol. Klein- 
kinderen. 


SANIDAS. 4 
LONDRES. —Vapor paq. ing. Vasco da Gama- 
PORTO. —Vapor Lisboa. 

3 IDEM, 9. 

ENTRADAS. 

PERNAMBUCO E TERCEIRA, 48 dias. — Brigue 
Florinda. & 
- SARIDAS. 

. CADIX, MOGADOR E GRÁ-CANARIAS. — Vapor 
paq. na Amazon. 

LONDRES. — Vapor ing. Gladiator, 

S. MIGUEL. —Patacho Faphel. 

HAVRE. — Escuna fr. Deux Freres. 


ANNUNCIOS. 


O dia 13 do corrênte mez, anniversa- 

rioda solemne exposição do hospital real 

de Santo Antonio, terão ingresso n'elle todas 

as pessoas e familias decentes, desde as 10 

horas da manhã até ás 2 da tarde: — d'essa 

hora em diante será franqueado ao publico 
em geral. o 

Hospital real de Santo Antonio 6 de ju- 

nho de 1861, (1522) 


nº dia 11 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, ha-ds a commissão adminis- 
trativa do hospital militar permanente d'esta 
cidade (em S. João Novo) proceder á ai 
matação para o fornecimento, com principio 
no' 1.º de julho proximo futuro, de generos 
de mercesria, pão, come e leite para as 
dietas, bem como lenha. Ás pessoas a quem 
convier dirijam suas propostas: em carta fe- 
chada á referida commissão, devendo as dos 
dous primeiros generos serem acompanhadas 
de amostras, advertindo-se que os pezose 
medidas que se hão-de adpotar nos respecti- 
vos contractos serão Os do novo systema. 
J. M. N. dos Reis, 
Director. 
po (1523) 


CSS COST E Re ms 

OSE' Joaquim de Magalhães Carmo, João 

Pinto da Costa, Joaquim Pinto da Costa 
e Thomaz Pinto daCosta agradecem a todos 
os snrs. que lhes fizeram o distincto obzequio 
de asssislir ao responso de sepultura de sua 
finada mãi e sogra, na igreja de Santa Ma- 
rinha,em Villa Nova.de Gaya, no dia 3 do 
corrente, pelo que lhes consagram o maior 
reconhecimento. 1524] 
CEC SS CU RD 


Pp LA administração do 3.º bairro d'esta 

cidade, sila na ruado Principe n.º 118, 
estão correndo editos de cinco mezes a con- 
tar do dia 5 do corrente mez de junho, a 
citar, chamar e requerer -Manoel Gonçalves, 
irmão de Custodio Gonçalves da Cunha, pro- 
prietario e lavrador do lugar-do Padrão, fre- 
guezia de Lordello do Ouro, é ausente em 
parte incerta no imperio do Brazil, para que 
dentro do dito praso, e na qualidada de her- 
deiro ab inlestato de seu irmão, venha ou 
mande seu bastante procurador áquella dita 
administração, a fim de responder o que lhe 
convier nos autos de dilisencias para per- 
filhsção que requereu o-dito seu irmão a fas 
vor da seus filhos nsturaes Manoel, Francisco, 
Maria e Autonio, bavidos nos estados de sol- 
teiro e de viuvo, relações illicilas que tive- 
ra com Anna Rosa, solteira, e Joaquina, sol- 
teira, com a pena de que findo o dito praso 
seguir O processo seus termos ná conformi- 
dade da lei. 

Porto 8 de janho de 1861. 
Como procurador, 
José Carlos da Fonseca e Silva. 


(1526) 


PIPAS 


ENDEM-SE setenta, servidas a azei- 
te: rua do Almada n.º 434. 


m' 
(15871 


OAQUIM Gomes Rodrigues, Luiz de Ma- 
galhães, q Antonio Marques, pedem des- 
culpa por não irem pessoalmente agradecer 
a todas as pessoas que fizeram o favor de 
os procurar durante o seu incommodo ; na 
certeza de que jámais olvidarão esta prova 
tão significativa de sva amizade, pela qual 

se confessam extremamente agradecidos. 
[1528] 


JA CHA-SE assignado o dis 11 do corrente 
mez de junho, ao meio dia, a fim de se 
proceder á arrematação na casa do Tribunal 
do Commercio d'esta cidade, do casco, ap- 
parelhos, e todos us mais utensílios, e sobre- 
cellentes do brigue «Promplidão 2.º» súrto 
no rio Douro, o qual sescha louvado na quan- 
tia de 3:5608000 réis, coja arrematação tem 
lugar por força de execução que. Domingos 
de Souza Rodrigues, promove contra Joaquim 
Antonio dos Santos Andrade por si e como 
procurador de Elias José dos Santos Andra- 
de & €.º no juizo do dito Tribunal do Com- 
mercio e cartorio do eserivão Lessa. 
- Como procurador, 
Guilherme Ferreira da Cunha. 
[1463] 


LANCHE & C.?, rus do Almada 117, tendo 
que retirar-se para Lisboa, no fim d'esta 
semana, vende com grande abatimênto de 
preços, mantelets, chapéus, enfeites, leques, 
romeiras etc, etc, ete. [1530] 


Imprensa nacional 

À Administração geral da imprensa nacio- 

nel precisa, para o consumo da sua 
fundição de typos no futuro anno economico 
de 1861-1862, contractar o fornecimento de 
18:000 Kilogrammas de chumbo em barra, 
da melhor qualidade. Todos os individuos 
que pretenderem fazer este fornecimento de- 


verão dirigir as suas propostas, em carta fe- 
chada, á mesma administração até o dia 15 


“Jde junho corrente, ficando entendido, porém : 


1.º Que o arrematante deverá apresen-, 
tar em 1 de julho proximo, e em cada um) 
dos primeiros dias dos mezes seguintes até 
o fim do predito anno economico, 1:500 ki- 
logrammas de chumbo de bôa qualidade, 
que será verificada pelo mestre da fundição 
dos Iypos. g 

2.º Que será immediatamente subslituido 
pelo arrematante todo o chumbo que em 
cada partida fôr julgado improprio para a 
mannfsetura dos caracteres de impressão. 

3.º Que o arrematante dará fiança ido- 
nea, quando se julgue necessaria, ao pleno 
cumprimento do seu contracto. j 

4.º Que o preço de cada partida men- 
sal será pago logo depois de verificado o 
peso e a qualidade do chumbo apresentado. 

Ne dia acima indicado, pela hora do 
meio dia, na presença dos proponentes e 
com as solemnidades do estylo, abri-se-hão 
as propostas recebidas, adjudicando-se o for- 
necimento áquelle que oferecer condições 
mais vantajosas para a fazenda do estabele- 
cimento. 

- Lisboa e imprensa nacional, 1 de junho 
de 1861. (1467) 


ps cao, 
Nº, hotel do Cysne, rua do"Sá Bandeira n.º 

17, vende-se ou aluga-se um bilhar com 
todos os seus pertences. [949] 


FLOR D'ENKOFRE 


F. Chamico Filho & Silva 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 


EEM para vender flôr de enxofre em bar- 
T ricas da mesma superior qualidade, que 
tanta acceitação tem tido nos annos prece- 
dentes. id [190] 


“EDWARDS é LEWTAS 


NEGOCIANTES DE VINHO 
285, Duke St. 


Liverpool 


(1298) 


ENDE-SE uma propriedade de ca- 

sas com muitos commodos, um 
grande quintal, arvores de fructo, vi- 
: deiras, excelente agua, e abundante, 
que se lira com muita facilidade por uma 
machina aperfeiçoada. Tem um moinho de 
vento mui corioso. Tem lindas vistas para to- 
dos os lados, para o mar, via-ferrea, estra- 
da nova da ponte até á Bandeira, toda a ci- 
dade desde o Seminario até ao mar. E'no lu- 
gar da Fonte Santa em Villa Nova. Paga de 
fóro 100 réis e dominio de 40 um. 
Quem a pretender falle na mesma, ou 
com João Christovam da-Cunba Lima, na praça, 
tua dos Inglezes, desde as 11 até ás 2 da 
tarde. a [1358] 


XISTE na administração do 2.º bairro d'esta 

cidade, para ser entregue a quem pertencer 

um guarda-chuva que no. dia 5 de março 

ultimo foi achado na rua Formosa, dizendo-se 
que cahira d'um coupé. 


rEcisA-sE d'uma criada que saiba bem 
- brunir e cozer; quem se achar n'estas 
circumstancias, falle na Praça de D. Pedro 
n.ºs 32 e 33. (1511) 


AVISO 


NA ruas de S. Bento da Victoria n.º 84, 
vende-se vinho verde muito rascante, de 
Amarante, a 80 réis o quartilho. (1510) 


H' tres dias fugiu um papagayo; quem o 
agarrar, o poderá entregar na rua de 
Santo Antonio n.º 105 e 107, aonde rece- 
berá alviçaras. (1518: 


ALVIÇARAS 


Ná Praça de Carlos Alberto, na botica do 

Euzebio dão-se alviçaras a quem achas- 
se e queira entregar duas notas do Banco 
Mercantil Portuense do valor de 508000 réis 
cada uma; quese perderam no dia 4 do 
corrente, desde o largo do Carmo até á rua 
das Flores. (1504) 


MESDAMES FERIN 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 26 1.º ANDAR 


RECEBERAM de Pariz um grande sortimen- 
tode chapéus de pita, de palha belga, de 
palha de Italia, e de fantesia — chapéus pa- 
ra creanças, tonces p enfeites, manteletes, e 
paletois, da última moda — barejes, grena- 
dines, e fazendas proprias, para a estação, 


- JENDE-SE uma propriedade 
decasas na rua da Bôa-Vista 
n.º 157 a 161. 

Tem bellos commodos para uma fami- 
lis pouco numerosa, achando-se no melhor 
estado de conservação. 

Tem quintal 2 poço com agua de beber, 
paga 68400 réis de fôro annual ao exc.mº 
conde de Rezende. Quem a pretender póde 
dirigir-se á rua de Alfandega n.º 13. 

t 


[1529] | 


(478) 


DEPOSITO 


PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA (EM LISBOA! 
ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 


Soda refinada não inferior a 75º 
Dita em bruto ou barrilha 
Chlorureto de cal de 80º a 100º 
Sulphato de ferro 

Acido sulphurico de 66º 

Dito muriatico de 16º a 18º 

“Dito muristico de 22º 

Dito nitrico. 

Gerente no Porto Jusé Gaspar da Graça, 
largo de S. Domingos n.º 82, que aviará 
toda e qualquer encommenda e para fóra 
da cidade. , (1369) , 


7 , = 
- A" caridade publica 

O4O Antonio da Costa recommenda ás al- 
mas caridosas Maria da Silva, na traves- 

sa da Nora n.º 21, que está phiysica, e le- 
ria fallecido á necessidade, se não fOra o 
snr. José Antonio Jorge, digno regedor da 
freguezia do Bomfim, que a tem soccorrido 
com aquillo que sua alma generosa póde. 
-SE para ajudan- 


pRECISA 

ta d collegio de me- 
ninas da rua de S. Miguel” 
d'uma senhora de 30 a 40 
annos. Quem se julgar com 
as babilitações precisas di- 
rija-se ao mesmo collegio. 

— (1455) 


LUGA-SE uma grande serrelharia na rua 
de Camões n.º 204 a, 212. Temqua- 

tro forjas e à capacidade precisa para tra- 
balharem de 30 a 40 pessoas. mbem se 
vendem algumas ferramentas. — Tracta-se na 
mesma casa com José Antonio Teixeira Sou- 
za S. Thiágo., * > (1519) 


, CI 
Colchetes à ingleza. 
A fabrica de José Antonio Teixeira Souza 
S. Thiago, sita na rua de Camões n.ºº 
214 a 220, ha pars vender colchetes á 
ingleza, de superior qualidade, sendo a gran- 
de grosa de n.º 3a 840; n.º 4 a 18080; n.º 
5 à 18260; n.º 6a 18440; n.º 7 a 18640; 
nº Sa 18920; nº 9 a 28060; n.º 10 à 
28460; n.º 11 a 28760; n.º 12 a 38000. 
> - [1518] 


A viuva do Damião con- 
tinúa com a hospedaria na 
Foz. (1548) 


Vinho puro de uvas 
Nº postigo do Carvão, pegado ao açougue 

e entre ocses d'alfandega, armazem de 
3 portaes, vendem-se vinhos, por pipa, al- 
mude e quartilho, branco maduro 80 réis 
o quertilho, verde feito n'esta cidade 50 e. 
60 réiso quartilho, e d'Almufalis muito bom 
para mezaa GO réis: quem quizer pipas ou 
almudes terão um abatimento pesa 


507) 
Leilão de moveis e predio 
RUA DE FERNANDES THOMAZ N.ºº 218 a 222 


2 Nº dia 13de junho, pelas 10 ho- 


ras da manhã, haverá leijão do 
» espolio do fallecido Joaquim José 
de Campos, e bem assim da propriedade 
com os ditos n.º*, que se compõe de 3 an- 
dares, agua-furtada, escriptorio, loja, um pe- 
queno quintal, agua de meação, com o fôro 
d'am frango e o dominio de cinco um à mi- 
tra desta cidade. Os titulos estão em poder 
do illmº snr. Manoel José Monteiro Braga, 
na rua das Oliveirss n.º 46, aonde podem 
ser examinados. Os objectos estarão á vista 
1 hora antes de principiar o leilão. 

1508) 


Dirigido por Pinheiro. 
Tubos Bituminizados de 
Patente 

STES tubos, que servem pars encanamento 

d'aguas, gaz, para poços, minas, etc, são 
superiores em duração aos tubos de ferro, 
porque não se oridam; pesam a penas a quinta 
parte e custam um terço menos. 
E comparados com os de chumbo, teem a 
vantagem de menos 80 por cento em preço 
e não estarem sugeitos a formação d'oxido e 
carbonato de chumbo, que tão perigoso é. 
Sugeitando-osa pressão bydraulica, re- 
sistem á pressão de 220 Ibs. por pollegada qua- 
drada, iguala 506 pés d'agua sem apresentar 
o mais leve indício de derramamento. 
A parte biluminosa que entra na sua 
composição torna-os de duração ilimitada 
quando collocados debaixo da terra, unem-se 
por meio de cinto da mesma composição, 
despeza de os collocar é muito pequena com- 
parada com os de ferro, e qualquer simples 
operario póde fazer este trabalho. 
As amostras estão nas Congostas n.º 28, 
unica agencia em Poftugal onde se tomam 
quaesquer encommendas e dão todos os escla- 
recimentos precisos. (1517) 


Allenção 


7 ENDEM-SE as casas da rua da 
Ea Alfandega n.º 7a 11, que 
constam de 3 andares, sendoo 1.º 


proprio para um bello escriptorio: tem 3 
armezens, deitando um para a rua de Val de 
Pegas. 

Acham-se livres de qualquer encargo.. 
Quem desejar slguns esclarecimentos póde di- 
rigir-se á casa contigua n.º 13. (1477! 


RETENDE. um pharmaceutico approva- 
do para ir administrar a bolica da San- 
ta Casa da Misericordia de Porto Alegre, im- 
perio do Brazil. Quem estiver n'estas circums- 
tancias dirija-se á rua da Bainharia n.º 77, 


(1400) 

WENDE-sE ou aluga-se o hospício do Se- 

nhor d'Além, na margem do rio Donro, 

com todos os pertences e agua de bica, 

Quem pretender fallo com Joaquim Fernan- 

des d'Araujo, que lhe dará todos os esclaro- 
cimentos, rua da Lada n.º 10 a 12. 


(1122) 


O quumEBcCiU D> PORTO. 


AOS SARS. FACULTATIVO 


maISUEL José de-Souza Ferreira, com pharmscia-na- rua da Bainharia n.8 77 e 79, 
acaba de receber de França os apparelhos do dr. Mayer para uso das inhalações 


iodadas nas molestios de peito, bem como 


do iode e instrucções para seu uso por meio: do. mesmo apparelho, 
do dr. Chartroulle e uma collecção de fundas simples e 
machinismo e suavidade contém as ropturas escrôlaes, 


fundas até hoje conhecidas que satisfazem . 
Na mesma pharmácia continúa 


do mesmo aúlhor frasquinhos com .a solução 
cigarretas iodadas 
dobradas, ss quaes com um novo 
a que de ordinario poucas são as 


a- achar-se um. completo. sortimento de ferros soltos e 


todos os instrumentos de cirurgia, modificados e a par dos progressos da seiencia, bem 
* como novamente uma collecção de estojos 


réis tendo estes ultimos todos os instrumen 
tomia, de autopsia, da operação da catarata 


de Charriére; do preço de 48500 a 248000 


tos de prata, caixas com instrumentos d'ana 
, dé molestias da palpebra, 


de estrabismo, 


de amputação, de trépano e ditas para differentes operações dos: dentes. o a 
Tem tambem todos os apparelhos em uso para diversos padecimentos,e, 


entre elles: 


ALGALIAS E VELINHAS de gomma elas- 
tica, de marfim flexivel, de estanho, cêra e 
corda de tripa. 

ALMOFADAS de tecido e de. caoutchouc 
impermeaveis, para encher d'ar, muito uteis 
para nas moleslias longas os doentes se'con- 
servarem deitados. sobre ellas. - 

ANNEIS elasticos para a dentição, 

APPARELHOS gazogenos de Briet, e 


pós devididos em caixas para preparar asj | 


águas e limonadas gazozas por meio do mes- 
no apparelho. 2 
BEBERÕES E MAMADEIRAS para'a la- 
etação das creanças. Uumêr : 
, BOMBAS de diferentes materias para li- 
rar leite, : 
BEXIGAS E BONNETS para a applicação 
do gêlo. . Ns 
BORRACHINHAS pyriformes de caout- 
chauc com tubos de marfim, de uma alé de- 
zeseis onças de liquido, para injecções nos 
ouvidos, nariz, urelhra, anus e vagina. 
BOTIJAS impermeaveis de caoutchoue, 
para encher d'agua quente e serem applica- 
das em diflerentes padecimentos para pro- 
duzir a-temperatura de calor que se de- 


sejar. E 
CINTOS elasticos de tecido d'algodão e 
de seda para comprimir o ventre, ditos com 


pellotas para ropiaras umbilicaes, bypogas- | 


fricas-e abdominaes. 
CONTAS delirio e de marfim, para fon- 
tigulos/ 
CORNETAS acuslicas de gomma elastica 
e outras materias. 5 
*”  COXINS de tecido impermeavel para en- 
cher d'ar, de fórmas variadas, para andar a 
cavallo e outros usos e ditos para muletas. 
ESCOVAS electricas, para fricções. , 
ESCUDOS de gomma elastica e outras 
materias, para fonticalos nos braços e pornes. 


“ESPONJAS finas e entre-finas, de varios 
tamanhos. Exoégra E 
FUNDAS francezas e inglezas- de diffe- 
rentes fórmas, qualidades e materiãs, para 
adultos e creanças, o melhor n'este genero. 
LIGADURAS elasticas de diferentes lar- 
guras. .. 5 7 
MEIAS elssticas de tecido d'algodão e 
-de seda, para varizes. E 
OURINOES de diflerentes materias e qua- 
jidades, para homem e mulher. 
-PESSARIOS. de gomma elastica, de caout- 
chouc com reservaturio d'ar e'ditos com ar 


xo 

REGADORES vaginses de jacto continuo, 
processo do dr. Maissoneuve e- ditos para os 
olhos é 
'SERINGAS para clyster de jacto conli- 
nuo (processo de Eguisier), ditas simples by- 
draulicas, de metal branco em caixas de Inta 
e-madeira e ditas de caoutchouc ovaes, e mui- 
Ho commodas para viajantes. 

- SUPPOSITORIOS para intestino-reto, de 
gomma -elastica e ditos de caoutchouc com 
reservalorio d'ar para se dilatar depois dein- 
troduzido. sa Rs ! 

SUSPENSORIOS elasticos para os lesti- 
culos, de tecido d'algodão, seda, linho e de 
caoutchouc. * e à 

“THERMOMETROS para graduar a tem- 
peralura d'almosphera -e ditos para banhos, 
barometros, areometros de Gay-Lussac, de 
Baumé,-de Cartier e de Tessa, peza-acidos, 
agua; cerveja, elher, leito, lixivias, ouri- 
nas, sóes, vinho, vinagre e xaropes. 

TUBOS de caoutchouc de diversos gros- 
suras e ditos de sobrecellente para todos 


os mModêlos “de seringas. 

VENTÓZAS de caoutchouc com bocaes 
decrysial, - 
Gharriére. 


Todos os productos chimicos e pharmaceuticos especies, mais usados e 


conhecidos de suas virtudes pelos snrs. 


AGUAS nsturses de sedlils e ditas de/- 


Vichy. 

AGUA de Inglaterra, do verdadeiro An- 
dre Lopez de Castro. 
-  ARROBE anti-syphilitico de Laffectenr, 
e dito depurativo vegetal de Boyveau Laffe- 


eleor. E 
1, CAPSULAS com balssmo de copaiba de 
Molhes, e ditas de Raquin. ; 
CARVÃO vegetal do dr: Belloc. 
CHOCOLATES de carbonato de ferro, de 
lactato de ferro, de musgo islandico, privado 


- do principio amargo, de oleo de figado de ba- 


calhau, de Mourier para alimentação das crean- 
ças e dito purgante de magnesia de Desbriere. 

COLLODIO medicinal e dito phologra- 
phico. 

ELIXIR do dr. Castro contra os cater- 
rhos aslhematicos, cansaço e fosses neryozas 
e rebeldes, 

ESSENCIA de salsa-parrilha de Colbert. 

- FARINHA substancial do nafé dos Arabes 
(Racohoul), cujo uso muito convem aos con- 
valecentes e ás pessoas debeis do peito e 


estomago, e dita de Mourier para alimentação | - 


especialmente na idade infantil. 

FERRO reduzido pelo bydrogenio de 
Quevenne e confeitos em frasquinhos, do 
mesmo producto e author. 

HELICINA de Lamarre, muito recom- 
mendada para todos os padecimentos de peito. 


- > INJECÇÃO de Brou. 


KOUSSO, remedio efficaz para malar e 
espulsar O verme solitoria. 


facultativos, entre muilos tem : 


“OLEO puró de bacalhisu, em garrafas e 
frascos vindo de casa dos “fabricantes Evans 
e Baiss. Brolbers, dito misturado com iodo- 
retos de potassio, de ferro, de arsenico, de 
mercurio, de enxofre, dito com sulfato qui- 
nino, sulfato quinino e iodureto de ferro, 
e iodureto de ferro e de mercurio. - 

PAPEIS epispasticos de Albespeyres e 
ditos dulcificantes para fontículos. 
PASTILHAS peitóraes balsamicas de Re- 
gnauld, ditas de nafé dos Arsbes, dos sáes na- 
turaes de Vichy, de carbonato de soda mo- 
dificadas, contra as digêstões lentas com acidez 
do estomago, de citrato de magnesia de Rogé, 
de carvão vegetal.de Belloc e de tannato de 
quinino de Barreswil. E 

PEROLAS de ether dodr. Clertan, dista 
de etheroleos de assafelida, de castoreo, de 
digilalis, de valeriana, ditas de essencia de 
terebenthinae de chloroformio. 

- PILULAS de iodureto de ferro inaltera-. 
vel de Blancard, de carbonato ferrozo inal- 
teravel de Vallet, ditas purgantes de Dehaut 
e de tannato de quinino de Barreswil. 
PHOSPHATO de ferro soluvel de Leras 
POMADA ophthalmica da viuva Farnier. 
TECIDO electro-magnetico, vantajosa- 
mente empregado contra dôres de gotta, rheu- 
malismo e sciatica. 

- VINHO de salsa-parrilha do dr. Charles 
Alberto. É 

XAROPE peitoral de Forget e dito de 
nafé dos Arabes. 

(602) 


CASA FELIZ DE CHAVES 


N' loja de Luiz Panlino Teixeira foram 
tracção ultima de Lisboa, em quartos é 
NUMEROS 
BOA ..ccs. 
1200 


a82L.. ... 
O mesmo tem é venda bilhetes inteiros, 
da extracção que terá lugar no dia 15 do 


vendidos parto dos seguintes premios da ex- 
esutellas 


PREMIOS 
+00» -1:0008000 réis. 
2008000.» 
1008000 » 
1008000 » 
+ 238350, quartos a 18680, 
[1488] 


8400, me 


corrente. 


Grandeg unica fabrica de chapéus francezes em Portugal 


DE SICARD « GIROD 


DEPOSITO — PRAÇA D 


Chapéus de seda, fôrma alta, guarnição rica. 


E D. PEDRO NO PORTO 


25880 28400 


» decastor » » pretos, cima e 5$000 5 

» de castor á Garibaldi ou Ea SiGiO 000 ie 
|. » de castor baixos diferentes fôrmas e sôres 38600 1$800 
v » de velludo preto, castanha ou lopasio.. - 38000 28000 

» - de pêllo de lebre ou coelho, todas as fôrmas 


e córes de 1$000 a 28250 


ab B. 4 imp da nossa fabrica são os 
e côres que são fabricados por Mr. SICARD, que trabalhou n'estas qualidades de chapéus. 
«omo contra-mestre, durante vinte annos na primeira fabrica de Pária de Mrs. Laville é E Neves, 


Ponmaroux. 


na nossa fabrica fazem-se igualmente chapéas de phantssia para dama e creanças. |Sai 
di pata nossos chapéus de castor serem impremiaveis, e sua fôrma é patente aojrá o 
publico logo que saiha uma novidade em Pariz, tendo tudo prevenido para ser ao mesmo[a0s ex: 


tempo. 


(1118) 


porcellana e ponta, processo de). 


chapéus de castor em todo o genero 


MASTIC OBTURATEUR 


GUTYA-PERCHA SILICATDE 
sã JOSÊ ROUFFE 
Cirurgião Dentista 

Rua de Santo Antonio n.º 199 — Porto. 

Lig das melhores invenções que alé hoje 
se tem feito: a Gulla-Perçha selica te 

tem a virtude que não se encontra em nenhu- 
na classe de metal. O dente chumbado é 
da mesma côr do natural, ea operação faz-se 
sem experimentar dôr; não 'cahe nunca e 
preserva os óutros dentes. 

José Rouffe tem um grande sortimento 
de dentes mineraes de todos os preços, cujs 
qualidade garante; elixir do Porto muito 
afamado por suas excelentes qualidades pa- 
ra diferentes enfermidades como escorbuto, 
aftes, e dentes abalados, ete, e fazigualmen-. 
te dentadoras” de todas as classes. (1505) 


SOLA E BEZERROS | 


A fabrica do Esteiro de Campanhã, em pe- 
quenas ou grandes porções. 
Vende-se na rua das Taypas n.º 226 24: 
' em [1304] 
INSCRIPÇÕES 
Nafeira de S. Bento n.º 
23, vendem-se inscripções 
de assentamento e coupons 
e se entregam averbadas 
aos compradores. 492) 


ga gr à loja de fazendas defron- 
te das escadas idos Clerigos n.º 4e 5: 
[1468] 


Superior estopa de embira 
AENDESSA em S. Nicolau n.º 30 e 32. 
: (220; 


É ki 
FLOR D'ENXOFR 
Do nO QUALIDADE, 
Souzá Guimarães & F.º 
RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 
guisa avo MAS 


FONTES &QH: «o 
PRAÇA-DE D. PEDRO N.º 406.5 
ONTINUAM a vender FLOR DE ENXOFRE, 
GELETINA e mais generos para a puri- 
ficação dos vinhos. [438] 


Aos caçadores. 


VENDE-SE uma arma de nova invenção, 

(Breech loader), vinda de Inglaterra, ava- 
loada em vinte moedas. É srma dê primei- 
ra ordem e dá-se barata. [1495] 


ENDE-SE chá bysson muito superior a 900 
V e 960 réis om arratel. ne “TLágs] 


“Nova raça de gallinhas. 


MZ ENDEM-SE ovos de gallinhas chegadas ba 
pouco e chamadas Lascashire Pheasants 
a 120 réis cada um. 
Na rua das Congostas n.º 38. 
[1491] 


Altenção. 
7 ENDE-SE. uma propriedade de casas e 
um chão com ramadas e arvores de fru- 
cto, sita na rua do Rosario n.º 71, Quem 
a pretender póde. tractar com a proprietária, 
na mesma rua n.º 69. [1482] 


ENDO o abaixo assignado sido tractado, 
como particular, de uma grave doença no 
hospital da Ordem de -Nossa Senhora do Ter- 
ço e Caridade, não. póde deixar de tributar 
Os seus sinceros agradecimentos aos snrs. 
mordomos de mez, e à tudos os empregados 
da casa, pelo esmero com que foi tractado 
na sua doença, e as maneiras obsequiosas que 
lhe dispensarém , sendo sobremaneira grato 
ao, snr. José Antonio Moreira, cartorario e 
fiscal da mesma Ordem ; e ao enfermeiro, o 
snr. Bento Rodrigues Ferreira. 
Porto à de jnnho de 1861. 
“Manoel Francisco d'Oliveira. 

[1490] 


KsS- VENDEN-SE e fazem-se lrans- 
f parentes e oleados por pre- 
ços modicos, no Reimão, boje rua de S 
Lazaro n.º 201. (912) 


DEMANDE D'EMPLOI 


Uyas bomme portugais, connaissant Lrês- 
bien le commerce, etqui se trouve dans 
un comploir de la province, désire une place 
à la maison anglaise, française ou allemande, 
dans cette ville. — Il est capable de tenir la 
correspondance francaise, el outre cela il tra- 
duit Vanglais et 'espagnol : il possede la con- 
naissance générale dés allaires d'une -mai- 
son de commerce, et la tenue des livres 
en portugais et françaisen parties double ou 
simples. Il donnera les meilleurs renseigne- 
ments. a 

S'adresser par letlre avec lesiniciaux M. F.S. 
C. au bureau dece Journal. (1314) 


ARRENDAM-SE os bens denominados Azenha 
— de Cima, sitos na freguezia de Mathosinhos, 


1º quaLinade 2.º quaLivaDE 3.º qraLipaDE | lugar de Real; assim como Azenha nos mes- 
- 38360 mos bens : quem pretender falle na praça dos 


Voluntarios da Rainha n.º 8. [1421] 
Francisco dos Santos 
EM CIMA DO MURO 141 
mpEM grande sortimento de remos de Faia 
de 10 a 48 pés de comprido que vende 
por preços rasoaveis. (1422 


= da Guia, vai abrir uma aula na rua de 
nta Catharina n.º 25, em que se ensina- 
negessário para satisfazer plenamente 
ames de instrucção primaria, porta- 
guez, francez e latins, 


; 5 


PORTO 
Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


6.2 extracção DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


REIS 14.099:900 


CUNHA & RORIZ 


Affiancados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nos suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 4 68600, 
meios ditos a 38400, quártos a 18700, 
e cautellas de 500 réis e 250 réis, cuja 
extracção terá lugar no dia 15 de junho. 
Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda “a pontualidade, vindo acompanhadas do, 
respectivo importe em vales do correio, e «rn 
mettem aos seus freguezes as listás-dos pre- 


mios. E ot 
N. B. Os mesmos venderam, 


Se da ultima loteria parte dos se- 


guintes pteinios em quartos e cautellas de 500 


250 réis: 
». 1530... » 
» . » 
2 BIA 
» » 
» » 
(1499) 


Caixeiro para arrumar. 
EM bebilitado- e abonado , para loja de 
merciaria, miudezos ou fazendas brên- 

cas ; fsllo no escriptoria d'este jornal. .. 
E E (1469) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos “de patente de 4.º 
s2:*qualidade: (1460). | 
"- Manteiga de Cork . 
LEGITIMA E'MUITO BOA E 
Vea em porções de dez arrateis para 
cima a 300 réis cada arratel na rua das 
Congoslás n.º 37. (1186) 


(RARRAFAS de 1.º qualidade de Glas- 
gow e de New-Casile, de 6, 6 e meio 
e 7:20 gallão. ; 
» Vendem-se por preços commodos na 
rua “dos Inglezes n,º 15. ( 


Na rua de Bellomonté 
n:º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. (466) 


BAIXA DE PREÇO 


“FLOR D'ENXOFRE 
SUPERIOR QUALIDADE 


€. ROIZ BATALHA 


RUA DE BELLOMONTE N.º 53 
(1168) 


Alviçaras 

ERDEU-SE na quinta feira 30 do corrente, 
uma fivela d'ouro, desde a secretaria do 
Carmo até á rua dos Clerigos; quem a achas- 
se e a-queira entregar nesta rua n.º 64, re- 
ceberá alviçaras. (1444, 


Ass ou ceiras' d'azas para compras de 
creados, e serviço de carpinteiros, na tua 
de S. João, defronte da rua dos Inglezes 
n.8 44 e 46, (1501 


VENDE-SE am canario domesticado, que can: 
ta Dem, na rua Chã n.º 97. Póde vêr- 
se das 11 horas ao meio dia. (1492 


ENDES uma linda quinta, sita 
na freguezia de Villar do Pa- 
raizo, concelho de Gaya, lugar da 
Estrada, pouco distante d'esla ci- 


dade. 

Tem casas nobres com bellas vistas de 
mar, arvores de fructo, vinhas e terras de se- 
meadura, ludo murado e como pertença um 
bom lameiro, e é dizimaa Deus. Seu dono 
Antonio Joaquim d'Abreu encarrega da venda 
d'ella os ill.=º8 snrs. em Villar do Paraizo, Fer- 
nando Camello Sarmento e no Porto o commer- 
ciante Antonio Fernandes da Silva-na Praça 
de D.. Pedro n.º 14. (443) 


professor de latim no collegio 


[497] ! 


Yala-posta do Carregado ao 
Porto 


Administração. dó serviço 
fra À damala-posta, annuncia que 
ass se=> ba-de vender em hasta publi- 


ca, no dia 15 docorrente, pelas 4 horas da 
tarde, na estação do Alto da Bandeira, se obti- 
verem preço conveniente, duas eguas de raça 
franceza. — Podem vêr-se na citada estação. 


(1519) 
O biate=-CRAVEIRO 2.º = 
quizer carregar dirija-se a Daniel & Irmão 


ANNUXCIOS MARITIMOS. 
pitão Domingos de Barros Souti- 
— em Cima do Muro n.º 149 e 150. 


Para Lisboa 
E nho. E'o primeiro a sahir: quem 
[1493] 


-jrua de D. Pedro n.º 99. 


Para a Figueira , 
O hinte — PRINCIPIO = sahirá 
PES com brevidade: quem no mesmo 
a quizer carregar, dirija-se aos des- 
pachentes Gomes, Lima 
Muro nº 153-a 155. 


& 0º — Cima do 
(1516; 
Para Lisboa : 
O hiate = CONSTANTE: = quem 
no mesmo quizer carregar, diri- 
ja-se aos despachantes Gomes, Li- 
ma & C.º— Cima do Muro n.º 
153 a 155: (1515) 


PASSAGENS A 6 MOEDAS 
Para o Rio de Janeiro 


A Na berca = HYDRA, = prompla 


a sahir. 
Caixa, em Cedofeita n.º 117. 
PARE (1143) 


Para a Bahia. 
Vai sahir com muita brevidade — 
(por ter a maior parte da carga - 
prompla) a barca portugueza — 
DOURO, = capitão. Luiz Adrião da Rocha : 
para o resto da carga e passageiros, tracta- 
se com Lourenço Costa, rua dos Inglezes 
n.º 45. e (1425) 

Para o Rio de Janeiro 

E Vai sahir com brevidade a barca 
== LIMA 1.º, = capitão SanVAn- 
na. Carga e passageiros, tracla- 
com José Josquim Barboza Lima, na Pra- 


ça de Santa Thereza n.º 58,'ou como ca- 

pitão a bordo. ' = (1424) 
TRAS ESP IP EE SE 

- Para o-Rio de Janeiro 

A galera =CIDADE DE BELEM = 

capitão Rocha, she com brevi- 

de. Para carga e passageiros. 

tracta-se com Pinto & Rocha, largo de 8... 

João Novo n.º 2. 


Precisa-se de um 
viagem. 


Para o Rio de Janeiro 


o "A galera ==NOVA SUBTIL, = sa-' 
101, ou com o 


birá com muita brevidade para. 
. + 0202] 


Parao Rio de Janeiro 
A galera — JOAQUINA, — capitão 
Santos, sabe com muita brevi- 
- dade, Para carga e passageiros 
tracta-se com João Adrião da Rocha, rua. 
Nova dos Inglezes n.ºº 52e 54. (1285) 


Para o Rio Grande' do Sul 


4 A barca = RECREIO, = capitão. 
Nova, sahe com muita brevida- 
de: para carga e passageiros tra- 

ta-se com Bernardo José Machado, largo da 
Cordosria n.º 50, ou com o capitão a bordo. 
E sda (1142) 


facultativo, pera seguir” 
: (1879), 


o caixa Felix Pereira Barboza Bra- 
os 


Para Pernambuco 


O veleiro brigue =AMALIA 1.º, 
capitão José de Souza Arnéllas, 
pregado é forrado de cobre, vai 
sabir com muita brevidade. Quem no mes- 
mo quizer carregar ou ir de passagem, di- 
rija-se a Florindo José Teixeira de Carvalho, 


14264) 
Para Hull, Leith e New- 
Castle 
$ A escuna ingleza = MARTHA É 

MARY, == classificada no Lloyds 
AÍ, capitão Fármers, sabe com 
toda s brevidade por ter a maior parte da 
carga engajada. E (1232) 
Para Londres 
A escuna ingleza = RAPID = clas- 
di sificada no Lloyds Al e de 136 
toneladas, capitão Mathew Knowles. 
Roga-se aos snrs. carregadores mandem 
os vinhos para bordo. Ainda tem algum lugar, 
para carga. o P (1447) 
Para Norkoping 
Stockolmo 
O brigue sueco = JOHNNY, = ca- 
» pitão F. Eblert, sabe até o dia 20. 
do corrente ;- sinda tem algum lu- 
gar pora carga pesado. (1460) 
Para carga tracta-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rus Nova dos In- 
glezes n.º 15. - e 
Para Leith 
(PRIMEIRO NAVIO) 
A sahir brevemente, 6 bergantim 
inglez. de 1.º classe==J ULIAN & 
BROTHERS, = capitão J. G. Cun- 
(1322) 


déb 


ningham. ue - 

Para Bristol 

O= ALARM, = espera-se imme- 

sb diatamente e sahirá com brevi- 

Para Hull 

O = PRINCESS ROYAL = deve 

chegar por estes disse sairá de- 

pois brevemente para Hall, tendo 

já parte da carga engajada. Ellerby & Ma- 
Para Dublin e Glasgow 

A sabir com brevidade o novo bri- 

w gue inglez = CREOLE, = capitão 

L. 3. Wooloughan. (1417) 

Para carga tracta-se com os consignata- 


vidade. (1323) 
son, Hull. 
(1324) 
rios A. Miller & €C.º, na Praça. 


carga e passageiros lrocla-se com - 


6 O CONMERCIO DO PORTO. 


E: Wii hi E ; y 

o das. nte err PRECOS CORRENTES EM 8 DE JUNHO DE 1861. 
E ; > Memel = Patacho ros, Rogia, cap, Nolke. Fr: N Í | à 
, intes; » New-Caslle—Barca Sophia, cap. Alvarenga. IA: É º va 
“PORTO, 8 DE JUNHO. | o ole 9604-1000 lg.| É Memel-Lugre rus, Lovas cap. Mublback. o, cinitos 1 A tnÃ prmeneos De ot 
Rendeu a alfandega no mez de maio ultimo i 900 a 920 » 3 E Ea ici ie e gpuiRE: , ã 
172:4608168 rs. e 1:720$065 para as obras da Praça - —Brigue Guilherme, cap. h 
do Pe cipa a sab 7 o ) ” 


aeee or =o | milheiro | 8508000 9008000 


E cria a us SOOSO0O - Soasono EA 
Importação... 447:530g610 ss » le Memel E 7 
Exportação o reexportação. 9:2925640 " : > de Quebec .. | Ep roa Lp cê a 4 5508000 
- Direitos de porto e transito 1:7878020 Bahia — Brigue Esperança. á Aguardente fina nacional .. de emos es | Pipa. | 2558000 f 2608000 a 
Consumo : 9:4618830 » 5, Pelersburgo—Escuna ing. Ophelia. »  hespanhola PER Cara » | 2108000 2408000 
acã 13 em porções avultadas. E » Leilh—Escuna ing. Ssrah William. » ingleza .. DACs VS, 1508000 1808000 
“> O preço regula para a do Alemtejo 48100, el 12 Havre—Hiate Almirante do Porto; Amendoas doces em miolo E 38800 4000 
4ByTgI8S para a de Tras-os-Montes 35250. a » Bio de Janeiro Galera Europa. > a o 28800 38000 
ca cá sp, dá A exportação para Inglaterta tem sido avul-| 43 ido Galeo! pal. Wilhelmina, * 15100 15200 
ta? a ) tada. a » Liverpool. — Vapor ing. Braganza. e +« | almude 600 58650 
ATE 4GOGIOS |  SAL.=Cotação do grando 38$000 rs., do miudo| 44 Ouebio-Beigas ing. Misha mode S$too * 0] 10kilg. | 15 
S , 5 ) E » Cardiff—Brigue ing. Violet: A 890 500] HE 
VE gas do, Deposito, do primeiro 50 milheiros, do segun-| 15 Quebec—Escuna Deolinda. Leio Beto é 
E E - e-(do 20. a + > Mossamedes— Brigue Fortuna. e e 
Fora E gatacdes sobre Londres para os o ER VINHO.—O mercado tem estado pouco animado, | > Rio Grande do Sul-Barea Alliança. gov! ão E) 
tes de 16 s 26 de do corrênte AS Psfvintes : sendo muito insignificantes as rendes. Nos de con-| » Bristol= Escuna ing. Eliza. é ? v) ca gteo 170 á 
Maio 16.,.. . 947,2 543), sumo tem havido pouca animação e os preços re-| 16 Swanses—Brigue ing. Catharina. y Ts E & E) 8150 - 
E gulárom “de S0B000 a BOg00O réis em Campanhã.) » Londres—Vapor ing. Iberia. Alcatrão de Suecia =| barril | 98000 95500] 10kilg. | 48 
ENS . 5 “ 18 Vigo— Lancha Fesp. Buena Ventura. q s 
0) 


Arroz do Pará 


E quintal f 
Exportaram-se no mez de maio. » Londres—Galeota hol. Ocean. Maranhã 
sd (Us er » Terra Nova—Escuha ing. Memento. à! e Bando k !8 Ê A Ê 1 kilg. 15 
Litros | is Sodasda S Palio ihjiinedone. . é Bt: 4 
als; 9 Rio de Janeiro =Galeta Castro 2.º =“ FERA LAR) 
3! » 48200 
: 20 Ee Em 
1219380,00 B |" 28100 28800 | « 
Villa Nova de| 34 h " 
aid Brigue norueg. Protector. | |» da Bahia .s ê afooo sito | MOO kig.| resto 
Litros a Idem (idem) Brigue RE E - » Mascavo (o) ao 000 vai A 
Christ re de pi 4 
ELE 23 ivelra: pança AUS, ; 600 48000 - 
) pa Patá--Bares Ui J.W. Seaver, Prato Alain. à diurna datri 3 Doo ásooo E Hg.» E 
7 a ca Uni 3 de balei 8200 e 
E it - E) Londres Escuna ing. Harriet. O Di is Ruth ve 7 . 
ui! e) i i As Por G » » gU0O 7 E 
PE entao am é ALFANDEGA DO PORTO 2 Sm O o nidaa 7 rom dio | À kia | iso 
ugal a 5768000, São raras as que appi po > | F y as 7 ; 
“ enda, devido ao elevado preco por que| Generos colomiaes despachados dos armazens| > Ghisota-Bó 8 Calia $340 1 kilg, 20 
So Padço o tits e vem cao 6) “o algndega em Marlos no mes de, à RepusoBicine mine (o |ço fee oo to aa o ooo MO] Ram | 
— Das do Banco Commereisl, cor quanto não hajs| maio de 4861. Junho 3 > empasta Ba 7 10 kg. | 35 
grande procura , lapa a offeria não é dema- 85 feixos, 219 barricas, 14 Uia mEdS : Rio & “iso, 1800 
ziado, Os possuidores para pequenas par- o fei DOBRA a E em sé 1%il soa 
cellas . s » Rio de Janeiro=Barca Feliz. Pnet q 8900 18300 8 
2548 Café—394 satcos e 38 barricas. - » Idem—Galera Olinda. fonts 50 4 ' 
E DI LOETÇO odio Dl ando Ga Arroz descascado—4093 saccos e 1 barrica. » Londres—Palacho rus. Mir.. JOE] ER siDi s63000 305000 |1:000 kilg,| 55 
E a 2518. Estas acções estão com tendencias) | Farinha de pau—338 saccos, 30 barricas e 15, y pigneico Rui ab rist Fruit. CURTIA quintal 48500 13600 | 10 kilg. 2 
ubida. Dt WiSiza À - fufas ' iverpool— Vapor ing. Braganza. Edi TO! 33500 
dpia = spin Pa PAR | fecula—656 paneiros e 25 barrioas. > Setubal ng. Thomaz Ruabrigder, edil o 400 38600 
visado Publica com le prémio, Melaço — 61 cascose 51 barris. >» Christen Winkel. ga e DO 38300 ; ssa 
posa Na 3 Se offerecem à vei ad Pi o Ala E) a Paina= 1490 sagcos. 5 E ade O à rs 10 kilg. 
08000 sê poderão obter. nho ti em rama —29 saccos. » es fa) da À 
Tendais a ETA 7 S. Petersburg - Two Emmas, - ae is 
do Gaza dbg. Esp ra-se perto quero passo me | Lã em rama por lavar—69 saccos. » Loudre beria. o : / E x pa 
Jhore, pois! toda m probabilidade go que no fim do 4 E » daBahia é Ani Bo |ikig 
corrente anno se Principie a pagar ojuro. . be, r e RIVA T+ iu Chifres grandes |. cento 58000 “| 63000 E 15 
apathis as acções das diver: ios de solla—920.. : ie eme ne ds > à > Pequenos “ii. tp : 25400” 35500 | 10 kilg. , 
ae Resráel que ao ger " Madeirs para marceneiros -- 320 pransões e | Navios de lon, o curso surtos "no Rio Douro couros seccos da Bahia é Minas. e 200 5220 | 
l a todos O 4 emiçoeiras. em 7 de junho de 1861. 2» » doRio Grande de 19 a 22 & a 225 
n jo se-souber.do seu verdadeiro |... regem bruto — 10895. * » ENE » > 4º de Wa lsE Q 8235 | 140 kilg. e 
E rio o RR “tem de apre. Cebo em pão pcs “A CARGA. » salgado de Pernamb. e Maranhão. e 60 bl65 
; o sono etodóinico da Segtanas fara sslgado 25 Barricas, s q. - ECO a e É ET 
nano ABRA, Crespo reta. 1 AE po | o E E |odm BM IH [ai 
UTRRTA l ui Pialód Retalhos de vidro—98 barricas.. / Galera Nova Sublil, ominhos El rag atto oleo ais] “a ç 800 sfooo d 
RENTE Tl 2 8000! - (gleo de zymbro-? adres, dE Caripecho + ciais quibtal | 25600 28700 | [190 teilg,| 185 
Paus; de Riga 300, de Memel GO4l& 10 “Aguardente de cana—15 pipas,3 barris, 29 gar- > - Joaquina. Ê PR N Fa 23300 
As foram diminutas. O deposito é avul- rafões e 90 garrafas, » udad x e END A ." oo 45800 ê 
“O GUARDENEE. As estadas fora "68 pias) DI estsngeira-417 pipas e 8 barris. pi eirgOn|Bortiça co rd OT S-nhg SB adadoo 
d: 4 isboa: ai so ú a » EE 
ES ao Pi O ção pp a Barca Douro, cap. Rocha, o PRE E didi ay000 
neda. les Ee a X o á 'xofre “em pedra... 0. E b 
ioga er en ERP Bath e om E ARA 
ezade 11 s12grans 100; parasdelT a) Ele - " 00: 85200 e. 
Para a hespanhola da Preixeneda 2308 a) Navios de longo curso entrados é sahidos desde! Fio de porrete .. ., E “ 
n E / : bi EA a 600 3 
Ei de Barcellona 2108 gi tudo a di): 8 de maio até 7 de junho. de 1861. Barca Recreio, soro Tam sd decido o 08400 000 
ARUBA: 7 portatam-se do Rio 15 caixas e . Escuna ing. Rapid, cap. Ruyt. area o ORBARÃO e asi, E 
dd Eca JE ao e Rigué DO lhe Gás, | Ei o do Pri Caia: | Gio amo | Jo HE] 
 saccos e 20 barricas; de e] 218 feixos; g asgow—Brigue Alianeo. esp, Henriques. z 5 >» perene ap. Paker. urina Josias aa dm 68100 | 10 EE E 
or Li itos. idres— Vapor ing. Iberia, cap. Kavanau qu 4 > “de Bremen... EL E! 
ce Ven dah Rio E ppa de” 9 PirniiRso e Biigne Amalia dé , Cap. Arnellas.| | Vapor ing. Minho, cap. Bulkeley. Eomma do Brazil em paneiros a e: 15800 18800 | 40 kilg. 7 
4 y s, 50 barricas 12) Testa Nova Escuna ing. Mempoto, cap. Cros.|  CORK E GLASGOY. Lonas Inglezas de 30 polegadas 1 «peça |- 428500 4 il 150 
8300 sateos, o ss o “ar suadbro! a digo Lancha hesp. Buena Ventura, mestre Escuna ing. Estremadure, cap. Cook. So Ed da A 4 à, Hã 108500, 115000 Ig. 
Os preços regularam os seguintes : sn “Bouzon DUBLIN E GLASGOW, Laranja doce cró milheiro 400 25500 
Rio de Janeiro — =|» New-York—Hinte amer. 3. W. Sesver, cap. Briguo ing: Gréole, cap. Woolouzham, ERhÃO U A8Lg oq(ot posfos: si PE 25200 
Mascaro isisáidhcscecears cs n2e el R$O0O à 2050] À E E PAR LEITE. y Linho de Riga marca WrPK quilital 193200 | 4 
no Bertmbno DO O Rg tea 0. pa o o Ei, cm Goa O Dl : 
00 à » New-York-Patacho amer. Aldilaram , Cap, |Shúms. > » > HEPK O 188400 | )10 kilg. | 120 
“A$700 a Hand” ) S. PETERSBURGO E COPENHAGEM. » » >» WPHD ES Rules 198400 
>» No aa o ing. Margarelia, cap.f  Galeota holl. Gerberdino, cap. Datema. disPernágo a peso ol lalosis OEr ras il 488000 f! | 
aker. | A qu RIGA. » canhamo de Riga marca PRH .. ., E) q 
FP a TO 15 Aslborg—Patacho dinam. Cristen Winkel, cap. Escuna russ. Presto, cap. Bengson. » » 5 Cada PAM E 18000 10 kilg 
t ) tai ' : STOCK; 5 > p 2 
Não consta nie laio porém que| 16 Sunderisad e Keane coleta bol pb) prigosancoo nor RR dp Re : : > ns 7 PA ir : » 9 E a 
e º q kg a | .. 
Teca NOTAS do do Pe a re Ai ÃO Co DAMA DL Manteiga Inglera de Cork vo dA (1; a “E : 
dono ope pinta fopher, cap. Searle,| — Patacho Anerta, cap. Leal, ; s A aser e f [10 kilg. | 18380 
E RR Paes PPS 2 ABC 45 pamoçia-Hiato Orjento, aoL Fidta: 5. MIGUEL [por Nazareth] Ep , 
ALGODÃO. Ent do hão1505 sac-| > [oa Parece Incrivel, cap. Silva.| -' Patacho S. José 2.º, cap. Ferreira. ». amarelas 7 15600 13700 
ta CO Nalçorgia fo Wstanhão > Maranhão (por Lisboa] —Galera fujiagdo, Se. PR Oleo de linhaça. Ji. 4 t. almude 600 4800] a kitg. | 40 
Venderam-se 456 saccas do Maranhão, 12 fardos O ei ip pe E PORUIAÃS , aan aão q ipateteliros a e 28900 Bão 
7 - Rapid, cap. Kuvwl. Passas de Mala, ou i 
dn num Bá tamo 4 10 É PER Sd | romececns, Pra America * Alcino cs Ri ro HER 
3 O! ing. Cintra, . Lloyd. i bi ã il 
OOo REST ortara) 1235 saccos do da » Phi hr acho Thomaz, cap.. Cunha, Galera Cidade de Belem, cap. Rocha, Queijo eba ê Emo so 1 ii E 
tia pot vifdo Toba EESTI de Hom 2 60!» Cardiff—Escuna ing. Alstm, cap. Philp. Barca Lima 1.º, cap: Sant'Anna. ».-Parmezão 2 Ff 600] | 1 kilg, 150 
EE PO rd sis di > Now-Port= Escuna ing' Two Emrgas, cap. Co- bs pesei Rosa. » Flamengo .. e 68400 E) 1 kilg, ta 
s k cliva, cap- Silva. do Alemtejo .. $200 
izeram-se vendas regulares, a0 preço de 48200 y a Rs Rusbrigd od dan pace o mtejo .. 38000 35: 
a 880 qui A. Algo, ga jo, bri] 7 3 Sopa Aang Aa peão 1]; É | dim Goo 
CAFE! — As entradas foram 145 saccos e 46 ado 5 é a! AEE do g 28500 35d 
barricas, do Rio de Janeiro. Ê ca oia LAN CA a Cá cd Cole. » plo pespiad & ». de côres e 58400 00 
fe Bárca Cardil—Brigue Eurico, cap. ii » ; - Soutinho. » » e 35000 38900 
il Escuna russ. Presto, cap. Bengson, » Eurico, cap, Pereira. 
$ New-Xock lite mer Nathaniel Dosne, cop.|  Palacho Thomaz, cap, Cunha. Salitre as - de ue) as doa 2 Eid f aétão 10 ki: | 495 
al >» ruz 1.º, cap. Cruz, SA A io da ÁS a! 
25 Muros—Patacho hesp. Clotilde, cap.  Portals: Hiate Santa Cruz de Fão, cap. Silva, Raça Por sah. 18000 rs, a) [o sm os 
26 Hamburgo—Earca Lima 1.º, CE; Santhona. e “> Tres Graças, cap. Ferreira. ss RR toada =P o e : o 2450 
»- Rio de Janeiro (por Lisboa)—Barca S, Mano: E Sêda péllo Turiga i É piogooo 
P Ç - Rosa. à ESTRANGEIROS. 
Os preços que cotamos são nominaés. O merca- ) P crus E > All E. 63000 7 88000 
do continua em compleia apathia. 29, Barcelona! tus de» Cop; Sábios, Brigus ing. Oak, cap. Salivan. >  » Lombardo e 6 f 
FARINHA DE PAD.-Agenas entraram de Per-| * Terra Nova = Etcuma ing. Prist Pruit, cap.) Briguo ing Alarm, cap. Phil are TE] e Soo + ond 
oo en A nc NO regulando de| 30 New-Port=Escuna ing. Sibyl, cap. Gyeny. a » Martha & Mary, cap. Harmen: Star Es q 45000 ; 63000 
8520 a 18000 o quinta O deposito é diminuto. | 31 Havre-iliato Tres Graças, pd dr RA >» > Lombarda E 768000 | ba ntg. | 3 
rias do Bo de ando 17 pn do ardência ts: Livêia ci Leme | (3 AC pol > Regio E a ta 
s . Es A , cap. ! 
Po deram ne cerca de Pêneiros, regulando Fes Sean Brigue suec. Johnny, cap. Ehlert. asa] 2 pa ppa Nqlte.s e Eb = $ E 
de 18600 a 18800 a arroba. ES de Fã : Brigue prus. Elsenore, cap. Klembe. > Bafia e 28800 3 
4 do ana peito Cam gi Edi RAUnA hol. Wriendeschap; cap. acid >» Berutina e É ooo 
» Londres—Vapor ing. Iberia, cap. Ravanaugh.| Galeota » Jantina, cap. Lunenberg. Di rberas Mrs - B oo. am 
2 Vigo—Escuna hesp. Elvita, cap. Núnez. Ba: Escuna hesp. Elvira, cap. Nunez. > de péllo e trama ni 3 pao E 
3 oieee cagemetirrod cap. Fe A = a = $5500- 48000 
»- Liverpool—Vapor ing. Minho, cap. Bulkeley, K É » em rama fina d e 28400 800 
» Harllepool—Galeota hol. Jantina, cap. Gunen- e > de Lamepo e 15200 8800 
Nele, > » redondo e macho e 13000 15600 
< u Vaquetas. E ao uma 15600 18500 1 kilg. 70 
O O o iii sit pe ia, Verdete. e 550 MOO] 1 kilg. | 75 


ha ia COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. 


Iorstl à colisação para as obtas da Praca do Com- 

i DIZ - j É Dt por 18000 reis do seu valor, exceplo aguar- 

E UR ; Designaçãos. ] to - ie, Dilaaor DARE ips - Ultimo -dividendo. k ouro, prata, sarro de vinho, trapo, vidro em relalho 
aeções. t acções. das acção. soniante. 


menininha à, E he < 
- Banco de Portugal +... . 500gO0O | s76g000 2.º Semestre de 1860208000 
3. Commercial do Port: à 2008000 | 2558000 2.º Semestre de 1860— 75000 PREMIOS DE SEGUROS ERFECTUADOS NESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTUGUEZAS 
+ reantil Portuense. . á 2008000 | 2548000 2.º Semestre de 1860108000 DESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA. 
Apolices garantidas... as k: 2008000 2158000 Juro 4 p.c.ao anno 
Emprestimo sobre titulos da Camara Municipal 100000 Juro 6 p.c, ao anno Do Porto para os portos abaixo mencionados e vice-versa: 
do dai me so - doa pnco o Juro 6 UP a q anno Véla —Yapor Véla —Yapor 
iação Portuense ' 508 50 Anno de 1859 28000 i i É Ta ig 
135 Mlviinação à gaz - SOgO0O | 408000 |, 2.º Semestre de 1857 Juro-6 4/,| Rio de Janeiro, Pernambuco, Bahia e NE rat eia Vo 
> “de Seguros Segurança ú SOBO0O | 1108000 Anno de 1859308000 à E) Lisboa, Sel 65h 
> Garantia. a Sosooo Fusoto | Anno de 1880135500. a Algaryi Se e 
5] ot / E du “7 | Eigt 
E à 108000 | 358000 Ann de tds sg000 art) Pigueira + à 
1 g 208000 508000 Anno de 1860108000 | Cabo-Verde (ilha >» 
; Ê 1008000 3 Anno de 1860— 65000 Loinia > 
a à = ee M; e >» 
» - Memo | & | nominal aah ira ja 
» z 5008000 soogooo “| "SE a — por seis mezes 3 %/a = Vapores, por auno, 6% 
“ = 
“ 


Responsavel M, S, Carqueja, = Typ. do Commercio do Porto, 


